
I'LORIANOPOLIS, Domingo 12 de Agosto de 19041
--��--------------------��--�=-------------------- -==-=-------------------=-=---=-----�--------------�

uo XI
Nú"MERO 2798

� ,

'IB 1: .-""...
, /

A franca ocupara �oje· um· En f .7'-�di Capital da.· Aleman�a
Berlim, está assim, ocupada 'por tropas russas,Dorte·:�americanas, inglêsas e

. francesas
BD Conselheiro Mafra,
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Diretores de redação:
Rubens de �rruda Ramos jOsvaldo Melo
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.Os chinêses continu ln a lutàr
CHUNG.KING, 11 (UP)-Os ehinêses estão avançan­do nas visinhanças de Wuong, na província de 'Kanoni. Ou­tro comunicado do comando chinês adiantam que as tropasehíuesas atacam em direção a ferrovia de Kiawung.
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,VALORES CULTURAIS ESPLANAM ASSUNTOS DE
INTERÊSSE GERALAs fortalezas-voador!,s os SRS. DESEMBARGADOR HENRIQU� .FONTES E CARLOS DA COSTAsuspenderam seus voos PEREIRA FALAM- À IMPRENSA, SôBRE A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DE1Imerica����� 1�a!�P!m-p�rt��:v��!an!�s��nd�� fr��te:or�: 'TERRAS E A FUNÇÃO DA BIBLIOTf;CA PúBLICAvôos das Iortaleaas-voadoras, em virtude da solicitação nipo.lUC8, relativamente a pàz, Entretanto a' luta prossegue emJl.)uh·os sectores contra as ilhas niponieas.

OS RUSSOS AVANtAM

Considerado perdido
WASHINGTON, 11 (UP) - o Ministerio da �Marinha'.on"Sidera perdido o submarino <Lagar-de> de 25.000 tonela­

das que operava nas águas do Japão.

Continua'm estuddndo ii

proposttJ de rendlçãe
WASHINGTON, 11 (UP�-O(lrüinlla,m ainda') em estu-

dos a proposta, de paz por parte do Japão. -

(, ,','w

A C�ina festeja o acontecimento
CHUNG' KING, 11 (UP) - Âpós oito anos de guerratornou o povo chinês apatico, porem, ontem com a noticia de

:paz, a população utilizou os refletores contra bombardeios
, apontando céu enquanto milhares de soldados percorriam as
ruap, acreditando na proposta japonesa ponha termo á luta.
lQO.caminhões cruzaram 8S ruas entre vivas entusíasticamen- ,

te, eolies e outros veículos tomados de locura subita. Os sol­
dados ingleses e americanos tomaram parte nos festejós. Mui-
10s comerciantes abriram casas e puzeram tudo nas vitrines.

LONDRES,' 11 (UP) - InformaQÕes de agências rua­
s-as dizem, Que milhares de japoneses, ria Mandehuda, rendem'
'Se sem luta.

'

'.

Sabedores de que o govêrno do gislar sôbre o direito processual, desempenho, ,Estado incumbira o sr, des. Henri- só se dando aos Estados, para o, ':- Permita-me; sr. desembar-ga­
que da Silva Fontes de elaborar o processo judicial e extra-judícial, flor uma pergun ta: Está adtanrudo
projeto de consolidação das leis de competência supletiva. E dentro o serviço?
terras do Estado, solicitamos a 5, das suas atribuições tem a União. - Já está eni vias de ultimação.excia. nos dissesse alguma coisa a legislado minuciosamente, expe- Mas esta tem sido demorada, por­respeito do importante trabalho dindo não só ,Códigos, como. o F'lo- que, organizado o projeto, houve
confiado à sua reconhecida compe- restal, o de Aguas, o de Minas, o necessidade de reexaminar a le­
tência de Caça é Pesca, o ele Processo Ci- gislação respectiva, para verificarOs;. des. Henrique Fontes lem- I vil, como outras" leis, decretos e' a existên�ia, ou não" de. omissões,brou que poderia ser ouvido na I regulamentos

a fI}1: de �stabelecer contradições, �'edundancIas, ,errosBiblioteca Pública, onde vai dià- non:nas para mat�nas nao compre- ele inter-pretaçáo OL� outras falhas,riamente e ali fomos encontrá-lo endídas nesses díplomas. quais as o que consome muito tempo, por­em companhia do' SI', Carlos da que se relacionam corri a imigra- que há modificações que, embora
Costa Pereira, a quem, na mesma ção e a coloni;,:à\ão pequenas, acarretam repercussõesoportunidade. .entrevístamos sõbre O exame exigido para ordenar que devem ser procuradas n,? exa­
o estabelecimento entregue à sua a legislação estadual não pode, me de, .grande parte do conjunto.direção. 'pois, limitar-se aos efeitos de uma Além dISSO, deve a matéria incluí­Dando início à entrevista com o lei estadual �10va sôbre as 'conq:ê-_ �la, e�clu�da ou alte;"aqa ter a sua
sr. des, Henrique Fontes; dirigi- neres anteriores, .m�s tem �e. JustIflc:a5ao, e esta e_ dada com" ?mos-lhe a primeira pergunta: 'estender;se" necess�name12te, as l':eces�ar 10 �esenvolvlI�en�o, Ha
Acha-se v. excía. comissionado consequencias das disposições f'e-I tambeI!l necessidade de indicar on­

para proceder à consolidação (las deraís sôbre a legislação do Es- ele esta, ,no projeto, a legislaçãoleis de terras do Estado? Poderá o tado. " em que ele se funda, bem C0j110sr. dese�nl)argãdor dize;.nos algu- 'Serviram para base do projeto deve ter êle índice analítico pé\ralua coisa acêrca dêsse trabalho? de consolidação os decreto� n. 66, facilitar a consulta, Tod� êste t�a­_ Sim, respondeu s. excía, Dís- de 1931, e n. ,46, .de ,1�34, Neles, pa- balho complementar esta tambémtinzuiu-me o Interventor Federal ra melhor distribuiçâo e apresen- bastante adiantado.
,

sr. "dr. Nerêu Ramos com essa in: tàção da matéria e para articula- - Ainda uma pergunta: PropõeKOVA IORQUE, 11 (UP)-O secretario norte-ameríea- cumbêncía d'ispensa:b.elo-me con- ção de disposições de outras leis, o SI', (�esell�bargador lllC?dificações'DO de informações .de guerra revelou que a agência noticiosa forme perinite a lei, elo e�ercício fizeram"-�e� p o r é 1'11, numerosas lia le_g)�laçao consolidada?
,japonesa, declarou, que a decisão niponíca de pleitear a 'paz .de minhas funções -ordínárías.: transposições, I:!_1as com o cuidado

, -:- N�o, :senhor. Devo ater-me afoi votada unanimemente pelo Gabinete. ,: -Prestar-lhe-ei, com grande pra- preciso para .nao dilatar ?l� re_s- Incumbêncta ,que _me fOI (�aela: COl1-
zer, as' ínforrnações que deseja. tríngír o âmbito ela disposição des- sOlIjclar a �le?lsla_çao em vigor.

'

EI � �
Para elaborar o projeto de con- locada, d� m�d� que I_1ao passe a Nas, o?"er vaçoes que faço sobre

CIAlos �a um ii alo"ml·ca f��1��;ãO� ��\a���fi��fg�ã� s�o� �3r�h�g�lsg�s��a;,it���tll1����
a s�j�� �0�11�;e,' r��1��"����;�0� ��a����tid�f)�:�, derna, mas tambérh a nova legisla- partIcula��acla a, nor�na ele maIor tuna, a, m111]la Opll1lao.ção federal, porque, após a revo- alcance: l' ez-se tambem, onêl'e foi A leglsl�çao ele terras do Estado,

lucão de 1930 tomaram novos ru- c(;ll1vemenfe, mudança de reda· eleve, porem, s�r _atualtzacla, con-;r-GUAM, 11 (UP)-Os estudos preliminares dos efeitos' mos a polític� teritorial e a politi- çao, para tornar o texto mais liga· sOaJ:te de,ten'l1ll1açao expressa cioca demográfica. ) do, corrente, clar?, con�Iso � confor·� �ec�etO)el federal n, 7518, elecausados pela bomba atômica em Nagazaki mostram que 30%, " me çom a demals JegIslacao, maF ,nalO deste al1o.-da zona industrial ficou completamente destrilida, inclusive co�o .e _
sabIdo, por �ôrça d.a houv� ig�al rigor para Cj1.1e a aí-

. O Govêrno, na consolidaeb que,uma grande fabrica de aviões. ConstltUlçao Federal} so supl,e.tI- teraçao fosse puramente formal. man�?_u fazer, terá já reu" ida ev,amente e p,ara atend�r a peculia- s�l!.l efeito no conteúdo ela clispo- ��QSSlÍIcaela � matér�a na qUi;! con-

a �
I

'I�
nd�des l�caIs, pod.em os Estados slçao.. lenha fazer alteraçoes; e o sr. In-

,

eu em-'se os lapone.ses' a'os mil ,ares,
legls1�r s�bre as �lque�a� do sub- TudO isso pede grande atenção e eJ'veptor j\'erê�l Ramos, juristaspIo, ag�as, �nerg.la eletnca e flo- portanto, tempo e sossêgo. pedE !ue e cle saber reconhecido. com or�t�s. E,. aI�m dISSO, .?a cOI?pe- um faz�r e refazer ele trabaIho, ,:CllJwcllnentG particulal"iz'l'lo (luet�ncla pnvatIva d<: U�la? _leglslar q]cle eXIgem da pessoa incumbida .. �r� do assunto e com a sua daraS(jb�e a er:tr�da, dlstnhmçao. e ��- do. serviço que só a êle se çnnsagre, 'lSêlO, elas necessidades sociais.xaç�o de lmIgrantes no terntórlO pOlS. o {exercício simultâneo ele Oll- "J)Odel"<l,

_

ele pronto, mais ajustar anaclOnal� :r:'.9r putr<J la�o, .
passou t:a. funeão relevante só com sacri- leglsl,�,çao catarinense à orientaçãop�!,a a Umao a co:mpete:hC1a de 1'€- ÍlClO lhe permitiria conveniente lU, nuu,ia na 28 �� ÜUI',

LONDRES, 11 (UP)-A rádio de 'I'oquío acaba de a·
JlUueia:r que todas as operações de guerra foram anuladas, a­
guardando solução dos aliados.

Os japoQeses· não lutam
..mais

MOSCOU, (UP)-As tropas rusas jli penetraram 251
Quilometros em terrltorío japonês, continuando o avanço em
j1odol!l os setores.

U pe�i�o �e paz �o Japão foi Y8-
ta�o unanimemente pelo Ga�inete

-
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CULTURAIS
. ,(o,Ontinuação da ta página) . .

federal, afastando. as terras públi- fichário, localiza a obra e �etlra·a
cas cada vez mais, de especulaçoes da estante. Seguimos o regime de .

O
'.
M 11 .. :'

e d'e objeto de enriquecimento, pa- estantes abertas, isto - par�ce-me BODAS DR ol1no sm achado e d. Nilda Xavi-
ra, com tôdas facilidades, .s.erem _ desde a fundação da Biblloteca, OA'SAL ALFREDO HENRIQUE WAGNER er Mãchado e no ato religioso,.
concedidas aos que nelas se fixem, em 1854. As bibliotecas no�te- COÍlstitlliu acontecimento de viva e intensa' satístaeão o sr. Gentil Machado de Soaza
tornando-as produtivas pelo seu -americanas adotam idêntico reglme, ". . B' R t'

. .

I te ara a e B'en't'a Oamvo"s' po<r parte A."

trabalho. e está êle sendo posto e?� .

exe- -para a coletividade de .im e u:o. e, P.I:'��o!pa"me� .......p. ',�,
".

. .....

cucão na Biblioteca Munícípal de de, Lombaseta o tranacurso, no dia 30 d� [ulho �ltlmo, d�s noiva; no !lto eivil,.o sr, Lefis:
É digno de registro o interêsse

s�ô P�ulo, relativamente a deter- bodas, de ouro do e,stimadi.ss�mo casal �lf,redo Henr�qlle-:-�uha de �senQao e. Oudina de As�
que., principalmente, nos cer:tros mmadas obras. Waaner, 'Cercado do respeito e da amizade de todos,. e ainda ,sunça.o e

. relígioso.. Osvaldte
mais populosos do pais, se esta ve- e AI J I
rificande pela leitura e pela aqui- _ E tal prática tem dado aqui de sessenta e' sete descendêntês, o venerando .c�sal teve, ao ves e, ,�Im!ra A ve�. . _ .

sícão de conhecimentos os mais bons r�sultados? ; de- transcurso auspíeioso de eincoenta ,anos de}ehz e abEm�oado_ Ao. novelpãr, as Ielícítações'
variados. As livrarias multiplicam- _ Na� ,tanto co_mo s,ena Bd�bl" � consorcio as mais eontortadoras provas da apreço 'de uma: de c� Gazeta, : "

sb promis'soramente e os livros .

r Aliás.' um ellretor da 1 10 '." •.v • ..'

I
-

são adquiridos pelo
. hom_em. da �eJa NaciOl{al ao aludir; há alguns população inteira. Pela manhã houve missa VO�IV�, �o ene e Clube R. LliIIOfUI!!U'

classe média como coisas tao índís- a�1�s,1 ao si;tema americano. de concorrídissima, celebrada pelo Revmo.. Ooneg r: A,drlan�. A'
pensáveis ao espítito; como ao �or- livre acesso às estar:t�s, era de noite a ditosâ familia reuniu, em grande banquete, mars de Ó simpatl�;'o' 'CI'ube�·h.··' L'I'm'':'",:"
po o 'pão e o vestuano. Se o gosto parecer que essa pratica dn� Btra- 300 pe'ssoas das, suas relações. Nessa, ocasião, o casal Alfredo ... 1'\ '"

pela feitura se generaliza e essa s�l "seria de resultados esasro-. I d M d d ense de Saco dos Límõss, fará'
avidez de conhecimentos se aceno sos". Em parte, não deixava êle Wagner ,fOI saudado ,eloq�entemente pe o . r. arcou e,s e

realizar hoje; em seus salôas
tua cada vez mais, não são todos, cle ter razão, Tenho aqui 'na: mes� Matos, Embora ínvolantacíamente atrasada, �A Gazeta. l�va .

.

porém, que se encontram el? condi- estas obras de RoC;li�1. Sao magrn- até a tradícíonal e,' be-iquiata familia Wagner as expressoes animada domingueira, com lni,.
eões de comprar livros, cujo preço ricas �dições �dqUlrldas _ ellPdJ?duaes- respeitosas do seu jubilo pelo festivo aeonteeimento. cio ás 16' horas, que: serã' of�
também foi majorado em conse- nos 'Aires. VeJa que exp en 1 . réeida ao distinto Grêmíoes-
quêncía da situação econ,ômica gravuras. Vou mo�trar-lhe _agora ' '. ", f p'o'rt'l'V'o"'.. I'p''l·'r·'.anga F' C 10Mil
€riada pola-guert-a. Nem por lSSO os o que fizeram neste volume; 9or- ADlver.Brios ' , Transcorre amanhão aniver- I' ,\ d

....�,'

que desejam ilustrar-se ou entre- taram a g;net�e diversas _pagmas sãrio natalício
.

do 'efiJtenheiro pe�, ,passagem _

e' SéU an�!�r-
gar-se a essa "orgia silênciosa", com reproduçoes 'fotograflc�s de EMILIO SCHROEDER sr. Braulío Jacques Dias, fun- s�rlo. de fan!Íaçac, transcorrIda
lendo uma boa obra, - estao prr- trabalhos do es�ultor, Infelízmen- Decorre hoíe e aniversario eíonarío da Diretoría'de Terras' dia 31 de: Jlllho p. passada.
vades de satisfazer os seus pendo- te não consegmmos descobnr o

. .

E
.

'1' ·s h
.. -

res intelectuáis. Entra aqui em bárbaro autor da depred�ção,_pa-natahcI<! do .��•. }lllIO ,c - e Colonização. E'DIO' ORTIGA E
funcão a biblioteca pública. Ela ra castigá-lo como ·mereCla. _Es�e roeder, Industrial, reSIdente nes- ESPOSA:
não ·somente põe ao alcance do es- indivíduo é do númerÇl dos b�bl�o· ta capital onde desfruta de Completa amanhã o seu quar-
tudaúte, do comlCrciário, do traba- clastas: Existem, a.inda os l!lbllo- largo circ�lo de amizades. to anive'rsario a gàlante- m-eni· 'participam aos' seus Orl-
lhador e do funcionário público to- piratas, ou lal'aplOs' de llvros,

, "na Eliana filha do sr. Alcides rentes . e pessoas de suas
dos os elementos que lhes possam Quando os apanhamos em fla-

'd
.

f rela."ões, O 'riáscimento '

de
satisfazer essas tendências, como grante, 'proibimos·lhes a en�radq Junto' de seus querI os paIS' Bastos de Araujo, cha e do ser- v

ainda se constitui, nas palavras de na,
'. casa. A. Biblioteca NaclOnal vê passar hoje o seu segundo viço de FIscalização de Armas seu filho João Carlos.

P. Otle'teL: Wouters, "o verdadei- também tem sido, vítima C\essa a ,dversario O galante menjno e Munições, e de sua exma Fpolis, 9-8-19fi5. '.

,1'0 organismo social que deve fazer gente. Mas' achava l.}m .de seus ,a.I}- Wandarley Machado'Vieira, fi· esposa d. Marina .Ar.auta• "

•

Dora' ",'-t-A-r-a'---"'-.-n-.--nascer e desenvolver' o interêsse tigos diretores que sena yex-atoIl? .

-

.

h d V".
- .. 10 ....

público pelas coisas do espírito". criar-se um serviço especlal de Vl-, lho do sr. Joao Ma.e. a o leI A's inumeras fellcItaçoes que .

G
.,

.

,

Colil?and? ela t,ã9alta fi.nali�a- gilância nas salas. �e lei�ura. por-,! ra, guarda de .tranSI�� e de d. Eliarla receber'li de suas' aÓli!

I
'c DaruIB»'

de socral, nao podtarn9� .deIxar ele, que, afinal, ern malOr numero do Leontiua da SIlva Vieira. gainhas no dIa. de amanhã, a
< Terà, ini�io amanhã 20feiravisitar a nossa Casa dos ,Livros .e', que esses indesejáveis, frequen· G t t '

Duvir o s.'eu dir.etef, sr. C.arlos· d:a tam' a Bl'bll'oteca l)eSSOas educadas t I"
c az� a;) prazelrosamen e se ás 21 horas,· na RadIo GuaruJ·'1 Passa hoje a data na a ICla

Costa Pereira, no inquérito que ora e conscientes do r.espeito e do ca-
da' sra. viuva Carmem Linha-

aSSOCIa. a cHora Literária;) pela mes:'
estaulos realizando com tanto êxito. rinno que .,merece tão grande pa- VlU�·ma anunciada, programa q'1mE' ótima a impressão 'que trimônio cultural. Proibir o acesso res Colonia, distinta dama que , ,

.

recebe o visi>tante ao penetrar no às estantes seria retrogradar, O tem estado sempre na vanguar. ADOLFp MARTINS ob/iece á orientação de, Louri-
principal salão de leitura, I

todo critério aqui adotado des<:le longos da dos movimentos artisticos, Proqedente de Cambujll.vas, vaI Almeida, -e que vem atrairi.-
circundado de livros·e onde fomos anos tem 111 ,:'f'cido os malOres. elo- .da nossa sociedade.' I São Joaquim, encont'ra�se Bes. do cada vez mais, justo inte-
encontrar ,avul�adb número: de gios de m�li1'os visita?-tes habltua·

ta CapI'tal, o· sr. Adolfo Mar- resse por, parte' do público da
consulentes. EXlstem outras salas, cios a freqüent Il' as blbllOtecas das
e uma especialmente destinada aos O"I'3ndes cidades brasileiras'e em

.

Fazem anos hoje, o sr. 'Jar. tins, ex·deputado federal. J cMais Popular;).
, ,

consulentes do sexo femini}1o, mui- tJ.ue o cGnsuJ,ente perde um tem�o delino Alves Ollriques, comer. "sssinalando o dia dê ama· GabInete Dentá .....to (freqüentada pelas alunas do� enorrne para conseguir lhe seja
cI'arl'o e .senhorita Maria Kat nhã, seu aniversario nàtaJicio,

nossos instit':ltos de �d�lcação, q:' entregue a obra pedida. Alimenta- J

preparam a11 suas' llço'es, consul- mos a esperança de que a franque- cipis, filha do sr. Anastacio enviamos ao Ais,tint_? (lonta,rra- A 'dra. Yéela M. OrofiBo, ro-
tando obras did�ticas de socio-' za a confiança e a. boa vontade Katcipis, do comercio loca). neo, nossas fllIcltaçoes. cem·formada pela Escola de
Iogia, pedag�giá, psicologia da aq�lÍ existentes, in�0.muns em. ou- Odontologia da Universidade I

cnança, etc. " ,tras bibliotecas, pubillcas, sejam, FAZEM �I
,

S ,",-ANDI: .

NASCliMENTOS
"

"

.

"

" _'. , 'por fim, devidamente cO,rrespon- n vR,,"xI HA I JAQUES
" Está em festa o lar do sr

de 'Porto Alegre, numa iniciati-
O, gabmete tia direçao e outra €lidas. Eduardo Frieiro, llutor ge �f Ifl

'

"j
_ '. ' '. ,... .

•

va ,que causou geral contenta-
sala de. CQnsultas. AC!1a-se, portan� Os livros nossos amigos, dip nesta Cótnpleta, amanha, 15 �nos, LUIZ M. �Ib�IJ;O e de sua. espo- mento nos nossos meios sociaIs.'
to} o. dIretor e,m contacto C0111' o

passagem ele sua obra, que "nossa de feliz êxi8tallc�a, a graciosa sa d. Ohf'ldI�a Gosta RIbeIro, acaba de instalar em sua. resi­publIco, _poclendo o estudante ou gente não está h�bitua�a a ler ,e a senhorita Carminha, extremosa

I
com o naSCImento de ,um ga· ,deneia, á rua Esteves Junio'rcl-ualquer cons�l�nte, sem ,a men.or estimar o livro, E preCISO educa-la filha do casal Alvaro Jaques. roto, que recabeu o noma de

formalldade, dInglr-se a ele, afIm neste sentido. Para i�so" deve"se '

Z 1 R"b
. n° 129, um modernissimo gabi-

ele saber onde, e_ncontrar os ele- ensinar as crianças; como dizem Por esse motivo a aniversá-
.

u mar 1 elro.
nete dentário, lO qual conta ji

mentos necessanos para prep�rar ,que se faz nas escolas norte-ame· riante l'ellrii!á na resid�aci� CA.SAMENTOS com um distinta e numerosa
? s�u t!abalho escolar, ou pedlr a ricanas, a manusear e .consultar o de seus paIS, as sllas amlgUl- Realizou�se, I onteio, o enlace clientelà.ll1cllcaçao de mr_la. obra que lhe livro, incUtindo-lhes o' hábito e o

nhas, pb.ra lIm,a festa intima '

clesf.aça, certa 'duvlda,
. . gôsto pela leitura. Só clêste moclo . matrimonial do h,.� Josá Ma· A' senhorinha Orofibo� ele·

Dll',lgm�o-nos ao dU1etor" f}ze- se'difundirá o respeito e,o amor
HAMILTON· FERREIRA c�ado�e'Souza; com a senho· mento dest�cadaemnossomei<l

mos alusao ao aspect9 agradav�l às bibliotécas públicas;'. São_ pala- ,

rI ta NaIr Alves 'social, aUaOuramos às maiores
�l.as estantes, com os lIvros �nfl- vras de um grande amigo ,dos li- FesteHl amanhã seu aniversário, .' ":. B

leirados p.or altura, nas pratelelras. vros, que e1.+ desejaria encontrasse nataUelo O inteligente jovem Foram. testemunhas. �or par- felicidades na sua ,brilhante a;
- Efetivamente _..:: declarou-nos. repercussão entre os nossos edu- Hamilton Yalente ]:c'erreira, ta� te do nOIVO, �o ato CIVIl, o sr. nobre profissão.

êle - os li�'TOS as'!.,im, dis'Qostos! cadores. .
. .

-...;.;..-----.......'---------------........-------....

causam boa 11l1pressap ao vlslta�.te _ (Quanto' à iFeqüência da Bi� le?t�8() aluno da Jfacu1dade de
,N':ILSON GOMOI.NCOml)m, Mas o con�e�edor do SIS- blioteca:' é sempre' a;:;sim como DIreIto ,e da Academia de Co- ....... ,.

tema de Dewey vera ISSO �om ou- hoje? " mércio.
tro� �lhos. Pouco s� lhe da oladQ -\Gérall1J.ente, é. Tanto 'que o Em visita á sua ,exma.

famí-rra
com sacrifício dá· própria,;

estetIco da co�ocaçao dos, llvro� joníalista paranaerise C.aio Macha· OLEA-JENI lia, chegará hoje, via �ére�, a vida, defender 'a 'nós�a P,itria.
l:?S es,tantes, E qu�, �or lmprati- do, entrando aqui, há pouco tem-\

.

'
.

,
.•

esta capital, . .o nosso bravo cqn- dos gotpe's tr�çoeiros deSlfecha...
caveI no momento, a VIsta do nos- po, supôs que esperávamos a visi- Feste)'s, amanhã,. seu prIme.·I- terrâneo Nilson Vasco Gondin,' d.os contra a Uberdade doS}:
so vultoso a�e�vo e :por falta /de ta do sr. Ihterventor e 11O'uvéra'-
pess?al .hablllt§ldo em bibliotec,o- mos arranjado, para· a drcuns- ro aniversário, a robusta m�- 'que nos campos da Itália :Póvos.,
110m la, amçla .n.ao �dotan:os o SIS- tância, certo número de pessoas, nina pléà ·Jeni, , ext,remosa f�. defendeu brilhantemente' os Feridç duas .

vezes,
.

'Ni�o:w
tema <l:e classJfIcaçao declmal. Por que fingissem, de consulentes, .. lhinha do sr; João Marçal, OfI- ideiaes da Democracia. Gondin nunca esmoreceu 'pa
êl_e,te:f'HlmOS de arrumar os livros, Nos anos de 1941; 42,,43 e 44, fre- c,ial Administrativo do' Tl3soll- Nils.Oh Go,·.ndin'faz ,narte . de éampo' da luta, pelQ càntrárIo:."l1ao por altura, mas por assuntos. qüentaram a Biblioteca respecti- 1-'

Há bib�iotecono�istas, como Al- vamente 30.178 34.109' 38.617 e; ro do Estádo e de saa. exma. u� .. grp.po de jovens abnega- sempre redobrou o seu her$-
.fredo Cónsole, dá Argentina, que, 42.126 cdnsulent�s, que 'realizaram, esposa professora AltaIr Bar- dos; tanto assim que, por oca- 'mo e, por isso, foi condecorado.

��e����r���a algc�����fiZa���age�: ���9fe�er����l1ang;{1s��t�;5, ��69160 bósa'Marçal. sião do �rasil d�clarar guerra pelo alto comando americano.

Dewey, lhe ressaltam, cOritudo, os semestre do corrente ano a fre-
. . .. ao eixo, apresentou-se volun-' Com as nossas bôas-vindas

�ncon;v�nientes, tal como o aspecto qüência atirigiu' a 15.244 consulen-
ANTONIO· GRI�LO • tariamente ao Exército Nacio- ao valo\oso SOId,ado, os nos�os

mestetico que apresentam as es- tes, sendo de 30.310 o número de Transcorre amanhã IJ aniver- nal, desprezando o comodismo cu:uprimentos aos seus di�as
tantes, onde veremos um grosso consultas efetuadas. A freqüência ' . a que os fracos se apeo-am pa paISvolume ao ,lado de um folheto, ou de consulentes do sexo feminino slirio' natalício do nosso distm- .

'

;1:>' , _- '
...._ _

. 'um in-4° jUl).tO a um in-8°, desde que, quatro anos atrás, era quas� to ;(l()nterrímeo sr. Antonio Gril­
ql�e tratem do mesmo assUl�to, --: nula, já em 1942 atingiu a 4.149 e lo, comerciante

.

nesta praça e

aflgurando·se-no.s haverem sldo all passou a 9.547, em 1944. Encon-
pessoa muito relacionada nos

colocados descUlda�a e apressada- tramo-nos em dia .çom o movimen-
'el'reuIos sociais.

.

mente, A verd�de e que se efetua to editorial do país
.

e possuímos
uma campanha em favor da ado· as melhores obras de consulta na�

ç�o dD siste�ma de classificação de- cionais, francesas, americanas e LUIZ FERNANDO GUIMA·
c!m�l em todas as bIbliotecas bra- inglesas. O 'Interventor . Federal, RÃES
sllelras, e,. enquanto não rios fôr sr. dr, Nerêu RaúlOs interessado
poss�vel pô�lo em prática, é 110SS0 pela difusão da cultu�'a: em San· Passa',am!hihã O seu aniver.
deseJ:o �e�hzarmos essa separação ta Catarina, aumentou a verba des-
:no, flcharlO, . de mo�o que facilit.e tinada à aquisição de livros, e, o sário. natalicio O intelig-Elute
a.o c�ns\;llente ,a malS raplda ven-, Instituto' Nacional do Livro en·. io.vem Luiz Fernando GUiD?-a.
fleaçao do material que necessite 'via-nos periOdicamente v,aliosas rães filho do sr. dr. Altamlro
para os' s.eus .

trabalhos.
I

doações de obras recente1l).eríte edl- Gui�arãe�.- QU�lra. mformar-nos, sr, di- tadas ou reeditadas.' Tudo isso con­
retor: sao Impostas restrições às tribui para que aumente dia a dia,
pessoas que�vêm à Btblioteca con- ° número de consulent�s e a Bi:
sultar uma 'obr,a? blioteca preencha as suas fina li-

-:-:- De nenhuma espécie. O pró- dades .com grande e apreciável efi­
prlO consulente, com o auxílio do ciência:

YEDA M. ·OROFINO

facu�dade de

. �'rDr.lã ,- dentista
Diplomada pela Escola de Odontologia da faculdade de

Medicina da Umiversldade de Porto Alegre. \

Consulta'! com hora marcada no oerlodo
.

dllq t. 6s Ig;
ohus. C�n!l,ultorio e resldencla: Ru� Est�ves Junior, 129 Te.l. 1218

JAIME S. FURTADO
Decorre amanhã o aniversá·

rio natalicio do inteligente me·

nino Jaitne� Silva Furtado" .es­
tremoso filhinho do sr. João,

filo�ofia . da Bahia Ramos Furtado e de suaexma.
. , e8po�a d. Marina Silva Fllrtado; De "arde'in da Diretoria são convidados todos' os asso·

fi.baixada AcodemlcR ciados do Comit� Democratico Progressista' para " �!!!�lstirelll
A embaixada academica da Faculdade de Filosofia dI! Passa amanhã a data natalícia a sessão de assembUia Geral a realisar·se em stla' 'sMe," à Rua

Bahia 'cheRar�' a esta Côp1tal, provavelmente, no proxlm 1 d'a 15. da exma. sra. d. Tarsilia Ban· yi�or 'rdeireles n. 24�: qual_'tf,l·feira, 15" c:io corrente,>:; à�,l� horae.
.

\ Enhe .as homenagens, que serão prestddas á luzida cara, deira, esposa do nosso· distinto
..
vana. ch'eflada pelo profçssor Eng. Jaime Cunha GJlmll e Abrpu conterraneo sr:ClIstopio Ban. 'O;'S".' ·R' I:G'A'Ço";",E"S'· . D'E··,· G,':U:"E:R""'�'RA.. e,st, assentada a recepçãOr solene oor' parte d'o nQQI!IO Instftúto Hls· deira, fiscal do consumo ápO­
t0rlco, em cuja sede ii sra. Edith Mende.s da 'Ga'ma e :A b eu fn' s.ent!ldo.uma conferc:ncía sob're Cruz e ,So.uza.

'. , ..

Quer $er ,�orret�r
L

A firma Fiuza Lima & Irmãos. necessit(a de dois
corretores para "a praça de Florian6polis e visinhanl,}as.
Ac�ita pess6as idôneas e que possam apresentar boas
referencIas;

.

'Rua Consel'l1eiro Mafra na 35.

Comité Democratico

. ,

Compra-se qualquer quantidadê, de recibos file subs-
o jo!en: ��!��.?_��m..�'!:���}�C!.de obriga9Ôes de . guerra, referentes aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sa ••feirà -SIMULTANEAMENTE-Nos Cines RITZ-e ROXY· Sa ... feira
OL.SEN & JOHNSON os malucos de PÁNDEMONIOem
"F,ANTASMA DA·' 'FUZ·· RCA"
:Uma super e eletrizlnte comédia, onde o' bom humor se mistura

com bélas musicas e lindas canções.--------�----------------------------------
_--�----�------.--------.--�------"A GAZETA"

FLORIANÓPOLIS

Se queresen- i
Iliba saudade apeDa�

t a
.

-d Es!as palavras, minha ami- . Quantas vezes ao conversar
�
r r na VI a ... g�a sao as �esmas que gosta-I contigo, fingi não compreenderCONSUELO BRAGA ina�, d.e OUVIr quando pezarosa, no brilho fulgurante do seu si-

Estavamos a dever este "carnet" de hoje á senhorinha CONSUE- Ti:,e�os ocasiao de. ter :m nos- �l.s-sl�tlsses ao desmoro:r:amento [Iencío, a reprovação amiga'pa-. LO. Estavamos a dever __ explicamos __ a nós mesmo. Porque si asas maos,. o esplendido Iívro do .impíedoso do meu mais qUeri-11 ra o louco amor que, envoltoo

mór parte de nossas amáveis e graciosas. colegas já honraram esta nosso estimado :conterraneo, Mi- do castelo de amor, encantado- pelo indecifravel misterio dos
�ágina com seus nomes é nosso dever � aliás agradável -- não es-. guel J. Malty, cujo tituio "Se que- ramente povoado de loucos e sonhos, vibrava em meu cora­quecer as que merecem também figurar aqui, engalanando este canto res entrar na vida" diz tudo! estonteantes sonhos! Estaria ção no carinhoso calor de mi­
illie jornaL E' um trabalho. que muito pra- m�ntindo se eu dissese que so-I nha . sInceridade!?! Esqueci,Senhorinha CONSUELO frequenta de quando em vez os salões do zer nos deu, enchendo-nos de óti- fri, entretanto, uma indefini-Iteimosamente, a ironia 'dos

. mais preferido cinema desta Capital. E, coisa notável: nunca vimos mos �onselhos e ensinamentos de- ve� amargura apossou-se de nossos Destinos, o contraste de
a jovem colega sinão sorrindo. Apreciamo-la por isso mesmo e muito. licados e suaves ... E francamente, mmh'�lma;-invadindo-a de do-I nossas Vidas, e, teci emociona­A gente dev-e levar a vida sorrindo. De caratonhas amarradas e bru- que ?em que andavamos ..precísan- ces tnsteza.s e sombreando mi-' da, com os fios prateados dotais o mundo está cheio. Mesmo entre o belo sexo, nem todas primam do dISSO.. nhas alegrias, numa tortura: luar e a cumplicidade silencio­:pela aparêncía agradável. Algumas até metem mêdo aos pobr�s que" ?, es�ritor escr.eveu, trechos ad- que lentamente se transforma sa das estrêlas, a historia sim­tem a desventura de falar-lhes.' Mulheres amargas, para as quais o miráveis e todo livro e um perene em

.

consoladora resignação. ples de minha devocão!
mundo não é um "docê enlevo". guia na estrada espinhosa e terrt- Perdida, assim, no imenso de-I É)1 ti, estrêla meiga que bri-Senhorinha CONSUELO é uma moça bonita. Tem uma físíono- vel que -trrlhamos na' hora presen- serto desta magua, vivendo' lha compassiva na noite tristesnía agradabilissima. Mora definitivamente em seus lábios -- um sor- te !,_

'1
apenas das tentadoras mira- da Recordação, que envio esta

� Tíso daqueles, que nem é bom falar! ,Sao seus 'esteS" conceitos podere- ge?s da Esperança, encontrei mensagem cheia de SaudadeSeus olhos são mui. abertos e' cheios de encantadoras fulgurações! sos:·· I
afinal no delicioso oasís àa desta'Saudade que para sem�;Beus lábios finos, seu porte de estatura regular! Ela certamente acom- "Mais conquistarás' quanto mais Saudade um tranquilo repouso pre viverá lembrando o meuiPanha como todas as pequenas da atualidade __ a moda maluca deste te venceres".' para a suave lembrança de mi- amor. Na Luz de "Uma Es-meio século! . "A fôrça misteriosa e benéfica da nhas insensatas e tentadoras trela"!

. Temos o prazer de conhece-la pessoalmente., Ela tem .um
-

modo Fé, evidencia-se quando o homem iLusões... I
-ile falar encantador. As palavras em sua boca saem macias e cantan- pratica atos de virtude".
.tes! Seu nome lembra a velha Andaluzia, com suas lindas "muchachas", "Os privilégios;' os frutos e as

.seus dias quentes de sól.c.quando as arquibancadas das praças de tou- bençãos que podemos auferir, de-
� regorgitam de mulheres bonitas! verão promanar de nossa atitude.

Um dia ouvi cantar: para com a Lei e não da Lei para
nós", . ' - ,- . '.":'. .

.

__ binda mulher Consuelo,
teus olhos se são riegros, . .' . "Uma vontade vale-quando 'pas-

,] m_a_iS_l1_e_g_ro_e_
..

_t_eu_.c_a_b_e_lo_._, A._._S_. I
sada ao ato".

'Noticiíls rpltimongl B O R B O L. E T ÁS ...

DENIS MO�GAN
• Entre botões de rosas desbrochantes

Denis Morgan que tanto elas vão-se, elas vêm desocupadas
sucesso alcançou -em "É dificil d'aromas e doçura embriagadas

'

.ser feliz" e "Melodia do amor", ao sol abrindo as azas palpitant�s.
o primeiro com Ida Lupino e

J'oa:n Leslie, e no segundo com

Ann Sheridan, futuros lança­
mentos do Warner no Brasil,
-recebeu

.

uma grande ovação
quando cantou na festa ofere­
cida pelos oficiais do Corpo de
Motocicletas do Exército Na­
.eíonal da UU. SS.

Sua soberana, a senhora 'Dudrey
Beamont, sucedeu a seu pai, mor­
to em 1927, depois ele quarenta e

cinco anos de reina elo. Dedica-se
de preferência ás pesquisas natu­
ralistas e á, investigação arqueo­
lógica.

'

Na Ilha ele Serk os impostos são
desconhecidos; o serviço niílttar
não existe, o Parlamento se reune
uma vez por ano, .a justiça é gra­
tuita, a vegetação opulenta, a ciro
culação ele' automóveis proibida. O
soberano deve vassalagem ao rei
da Inglaterra, mas os subelitos não

"SAN ANTÔNIO" Mas como as bçrboletas írrísadas são. ingleses. \ .

vão-se também as ilusões dourada's A ilha mede seis quilometros eleO proximo filme de Errol
, espinhos só restando. no coração!

'

largo por mil e oitocentos metros.Flynn para a Warner sera fil-
(DO "INDELEVEIS") de diametro e seus habitantes sãomado em tecnicolor, se íntítu-

244 homens e 262 mulheres.Iará "San Antônio". DELMI_---------------------- ��������==�N�D�A�S�I�L:V:E�I�R�A����O�S�d�O;JS�,�tt;rricüs cargps cuja r'2tri·

HOJE • Simultaneamente
nos Cines: RITZ

A. Sbissa

MII�;. X.--'---.,--------_ ••_-__ o

,M «j) S lA I C (Q) S-
. Um país ideal! Um estaelo feu- buição é feita em dinheiro, S80 os
dal, no .séeulo XX, corno O deno-: carg-os de professor e o de coveiro.
minou Luiz Selos se, num livro aJ· O pagamento dos impostos rica uor
go recente. conta elos turistas, donos de ba-res
Trata-se ela Ilha de Serk, no ca- e proprdetários ele cães.

nal da Mancha, antes da guerra já Magnifica, a Ilha de Serk! ... ,

se vê. I

«Cantigas' ilMas»
Othon d'Eça

Sôbre a relva cintilam diamantes
rubis, topazíos, verdes esmeraldas'
e as borboletas vôam fascinadas
de flôr em flôr, .lígeiras, Inconstantes.

Assim, no peito, a rubra fIôr humana
.

B;bre da esperança que a engana
,

aos sonhos de dulcíssima ilusão!

Salgueiros da beira dágua,
que viveis sempre a cismar!
P'ra se esquecer tõda mágua
a gente deve cantar!
Salgueiros da beira dágua!
- Que vida a vossa -- Chorar?

\

Chorar porque? Si no- canto
se tem a vida de cór!
Chorar, salgueiros, enquanto,
há tanta luz em redór!

Chorar porque? Si NO canto,
se tem consolo melhor?!!!

- HOJE
ROXVe

I

A_presentando uma ,jóia clDe�atogrática'
Uma vóz na tormenta

seres huma-

e sepa­
não con·

se
•

urramAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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]

.acional.otici,ario
Rio, 9 (A. N.) - É a seguín- vida os que passei junto a v. farmáeías seja limitado e a s enesta Capital, procedentes alteração superveniente na

te a saudação do Ministro Sal- excia., nos. campos europeus,
I duas ampolas, sendo que para do Maranhão, 3 índios perten- qualificação dos alistandos ex­

gado Filho ao general Ira em Nápoles. Para nós brasilei-I aquisição de' maior número dé centes 'á. tribu Canelas, que víe-. orícío, não prejudicará o an­

Eaker, sub-chefe das forças, ros- foi uma grande honra ter-I unidades se jorna necessário o ram procurar o Serviço de Pro- 'I' damento da mesma.
.

do exército norte-americano e mos nos campos de batalha a surto prévio das autoridades i teção dos Indíos. Falando á Rio, 9 (A. N.) - O Ministro­
ex-comandante dos aliados no' nossa gente ao lado da sua"., do referido serviço: ,

imprensa um deles disse que interino das Relações Exterío­

Med_iterrâneo: I, '
Depois de outras considera- Tal providência visa um sua tribu é composta de cerca res do Brasil ofereceu um al-

",E para mim um instante ções sâbre a luta aérea no .Me- controle maior sôbre o precío- de 1.400 indios, todos civiliza- moço de despedida ao embai­
feliz recebe-lo' aqui, general díterrâneo e os feitos da FAB so produto, considerando um! dos. I xador do Equador José Vicente
.Eaker, na companhia de seus formulou votos de prosperída- especifico de grande eficiência Rio, 9 (A. N.) - O Tribunal Frujílo, que deixará brevemen­
ilustres colegas de armas; que des e pelo sucesso de sua brí- no tratamento de infecções de Regional Eleitoral do Distrito te o Brasil, por ter sido nomes-
brilhantemente combateram ,lhante carreira, e sobretudo várias modalidades. Federal resolveu que qualquer' do Ministro do seu país.

.ao seu lado no Mediterrâneo.' pela amizade sempre mais es- . Rio, 9 (A. N.) - Está mar- ��������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!������!
E essa felicidade é maior p?-ra. treita entre o Brasil .e os Esta- cada para o dia 15 do corrente �1t�(t7ftR••}\ '.ilI,�llIIi ! :
nós brasileiros, ao acolhe-lo. dos Unidos,'

.
a chegada á esta Capital. do Dfl."J�., '2 DE AGOST.' DE 1843

.acompanhado de sua digna es- Rio, 9 (A. N.) - Afim 'de navio Pedro II, em' que viaja

OD O'N
.

posa mesmo porque achava- evitar passiveis abusos na ven- cerca de- mil Expedicionários .

E'
['

mos que seria castigo depois de da de penicilina, agora com, o 'brasileiros, dentro os quais os

,

'

'

"

"

fONEtantos anos, uma viagem que surto da gripe, o serviço riacio- componente do nosso batalhão
.

o separasse dela. nal de Fiscalização de Medici- I de Engenharia. Logo após o, 1 587Recordo corno um dos mo-I,na resolveu determinar que a desembarque dos pracinhas! 5J.fr '

l�. •

mentes marcantes da minha venda livre de penícílína nas aquele navio seguirá para os �O LIDER.. D05 CINEMA5�
. �

.

"" estaleiros da Ilha Viana, afim I ,

; l
'

tone' 1/'j' 5· de ser readatado á li�h� E.uro-I A'S IA5 horas-VE�PE"'\L D'� M:OC,\�-1>ROGRAMA:
I, . ... pa, para onde segurra amda

'

l-BRASIL ATUALID�DES.-Naéiona' DFB I
t-este mes, levando passageiros I 2-:-A mais desconcertante e, 8udacio.a !latirll que Hollywood
e carga.' I já produziu! Uma produção de PRESTON STURGES,

Rio, 9 (A.N.) -- Um matutino I ! que resauscitou � comédia propriamente dit.a: . '. I,
carioca-tratando da palestra do Con'tr fte tes Humanossa, teve comeatáríos ínteres-'

'

,

'
,

'""�, ", '

santes sôbre o assunto, dizen- "com: Joel Mc CREA--'-Véroniea L-\KE-Poter HALL
do que o Ministro João.Alber- 3'-Uma festa para os olhos•. uma delicia para 011 ouvidos e ,[','to fala claro indo diretamente um lenitivo para o GOl:acãol ldo meio dá questão sem segun- Uma maravilha musical em mazico TE'CNICOLOR, : .

-das intenções. Assim definiu. A Sultana "8, 50'r'te ,','ele com posição o' "queremís- ! "Iq
mo", reafirmando a mutílída-j co.i:t DOROTHY ,LAMOUR--DICK POWELL-VICTOR

'

de de qualquer movimento nes- ,

MOOHE-GiI Lamb e Cass Oa"f'y e milhares de garota.se sentido, de vez que o presi-. P..�eo8: CrS 2,00 (unico '-Gerál t ,00 imp. inclusodente
\
Getúlio Vargas não é

I' LI E
nem será candidato a qualquer ,VR - CREANÇ.\S maiores de 5 anal poderão entrar

,

cargo eletivo·.,!" I �����
• r

'

,

A forma de falar do chefe de ,�"f'í "-'.��F', ,1587. polícia não deve ter agTadado· One, -o SS:u CINEMA-
'

aos que vivem explorando reu- i
níões por Getúlio como fonte
de destemperos de Iínguagem I
na obsessão de atacar o gOVêr-l'no, que não está em causa por­
que não',' pode . ser candidato
nem pretende- nada após pas-.
sar o cargo ao seu SUbstitutd'I"legaL O .mínístro João Alberto
salientou, á necessidade de os'
oradores. de comidos. públicos
se conterem nos limites de ele­
gância e da decencía, eluci..
dando o povo sôbre a pessoa
do seu candidato, sôbre as van­
tagens dos programas do 'Seu

partido de lado os ataques á
vida alheia visando a pessoa

, do presidente da República, o

qual está, fora e acima dos par-
'

7-9'tidos é das opiniões, e por isso
deve ser respeitada.
O referido matutino salien­

ta' a ironia do Ministro João
Alberto chamando de "sebas­
tianístas" os que exploram a

candidatura Getúlio Vargas.
Belem, 9 (A. N.) - Acham-

""-.Iti
12.de

AG".ST8
.

\
A' 1,45 horas-Matinée Elegante-Programa:'. :

" l-Repl rtagem da Folha Carioca n. 61-.Nac. DFB Il' - Com a chegada do 1" Escalão da força Ex-
,

t
'

pedícionaria Brasileira.
2-ALAN M.àRSHAL, LARAINE DAY -MARSHA
HUNT e �LLYN J03LYN ' em

··E, O"ÂMOR NaSCEU
A historia irnquieta de fima pequena que procura-,

- va o -amor ...

3-DICK FÓRAN-Irene HERVEY e Joan Davis em

Di·Z�i·qli\e �e, 'q'ueres
.

Uma comédia musicada agradável, repléta de certas

ultra-cormcas, arrancando verdadeiras 'avalanches
de �argalha Jas ...

A princeza da palhaçada 'di téla e do radio JOAN
DAVIS, mais engraçada, e mais maluca ... , -',

CENSURA, ,L.IVFlE
·Preeo Uoleo Cr' '2,00,.-línposto incluso

CI"E' R. O,X V
A' 2 hfJIr8S -Matioée Colosso-Programa:,
l-FILME JORNAL"'-:'DFB ,

.2-PAT O'BR-IENr-CAROLE LANDIS-CHESTER
MORRIS e' BARTON MC' LAND em

.

A Obra Destruidora-
Com punhos de aço e' vontade de ferro os homens

"

da lei enfrentam os sabotadores,
DRAMA L., IDllIO L. COME'DIA I.. AÇãO I,..
3-WALLA�E BEERY, e MARJORIE ,MA��N em '

Malandro de Sorte
,

Uma pagina do oeste bravio, onde a lei. era o re-

"

volver e a valentia dos cow-boys.
Preeo Uoieo �r, 2,00-(IDlp. ioetullo)

Impróprio até ,lO aD08
------

Boje - SIMIJLT�'NlEllME.NTE - Hoje

R n T Z 'R O> X 11'
A's 4,30 -6,30 e 8,jO A's 5 e 7,30 HORAS.

,
Sessões Ele.untes

Apresentam uma joia cinematografica com

FRANCís _LEDERER - SIORID C'JRIE-J. Carrol

NAISH-j. Edward Bromberg e Alexandro Granach

UmfJ VOZ' na Tormenta'
Sua arte simt)CJHzava o grito de revolta de um po·

vo contra a opressão ...
Um sopro quente de tragédia devastara a sua vida
e <) 'seu amor. Todavia. porém entre as brumas

que obscureciam o .seu espirit0 e l'he tardavam a

memoria, algo de muito poderoso permanecera in-
táto, a musica.

I

,

Esta' é a pelicula.de Seres humanos, cujos inimigos
conseguiram expursa·los· de, sua Patria e separa,los

-

do seu amôr, mas não con�eguiram destruir sua arte.
.

Nu P' onra'm'a· 1-Noticias da Semana-DFB
" r y .":"2-Noticias do Dia-Jornal.
'.

IDlproprlo até 14 8088

IrAp.Oe. RITZ: ,ás 4�30 e 8,30 hrs. Cr$ 5,00 e 2.40.
.- .... - t:" ... ,.. -II' � 00 fITNIC(.))-ROXY: A's

A'I 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO -:- Programa
l-NOTICIAS DA SEMANA' 45x22-Nacional 'DFB

'.2-MOTOCLISTAS ACROBATAS-·E'portivo.
'

3-JOGADOR CASTIGADO-D"senho.
4· Um, filme cheio de lutas, intrigas e mistérios: ISOambraSdaespionagemm

-

"crm PIERRE RENOIR
5-MARIA MONTEZ 'e PATRIC RNOWLES em

..

OS M.stérios de Mdria -RfJget··
Um eletrizante filme, pxtraído de uma' das celebres novelas

',de�EDGARD ALLAN POE.
6-A mais, eletrizante ãventura dos dos, Anjos da Cara Suja

�tdil .Perigoso
com OS 6aBAMBA,S'e HELEN ·P.ARRISH

e lO" episodios do gigantesco seríedo:

'A Filha ·das Selvas
v .

com Frances GIFFORD, Tom NEAL e Eddie ACUFF
Preeo únleo' �r. 2,00 (eo... "npo8to,,

Impróprio a�é 10 8D08
.

Hoje -, SIM.Ut.TllNE&MEN1:"E - Bole'
JUIZO DE DIREITO DA- la. VARA

(;INE ODEON I (;INE IMPEBIIlL
DA COMARCA DE FLORÍANó-

.

A'S 4,30, 6,30 e 8,30 HRS. A'S 7,30' HORAS
POLIS " Sessões

. Elegantes'
,

Edital de citaçâo com o prazo de
45 dias "Um lindo romance, de amor, embalado por doces melodias f

O Doutor Osmundo Wander- Uma pagina arrancada ao livro da vida real!
Iey da Nóbrega, Juiz de Direito' Um filme diferente. que jámais laifá de sua memoria e de
da la. Vara da Comarca de FIo·

'

-

I
rianópolis, Estado de Santa Ca-

seu eoraçao .'

taríua, naf'orma da lei, etc. Na' lu'" de u'mt!lll estr'.elaFh saber aos, que' o' presente cdí- III g

I
tal 'com o prazo de quarenta e cin- HUGO DEL C RRIL ANA MAR" LYNCco (45) dias virem ou dêle conheci- com

,
t\, e 'IA H',

mento tiverem, que 'se está proce· Quçam: SECRÉT,(), tango-MARTIRIO, tango - :EN LA
.

dendo pôr êste Juizo e cartór'io :}o:
-

LUZ DE UNA ESTRELA. bolero.
Escrivão que êste subscreve, os ter-l Ele já nao podia ocultar-se entre sua gente: como antel,,

mos do arrolamento dos bens r]ei- ,

I xados por falecimento de Antc:nio! quando era pobre.
,

Era famoso... fi tinha, que, sorrir" sorrir '-

Francisco da Costa;' e, tendo a in-I '

sempre, mesmo a aqueles que tanto mal lhe cauiat:aml
ventariante dona Emilia Fdrigo

I
• NO, PROGRAMA:

'

I
da Costa, descritb entre outros lwr-, l-'-Bl\ASIL ATUALIDADES 2x55-NactoDaJ DFB
deiros NOI1berto José Lunardelli, 2-NA FRENTE INTERNA-Desenho calorido.
Gomo cabeça de cásal por sua m,u·

lher dona Orlandina Costa Lunar- 3-;-A VOZ DO MUDNO-JorDld com valtO noticiario.
-delli qL)e s'e aoÍlar em. lugar 19nora- Preços'. ODEON:-Cr$ 5.00, 2,40e 2.00-ás 6,30
do, pejo ;presente <chamo-o a coru,.., • poras· Cr$ 5.00 UNICO .

.

parecer neste Juiz, por si ou por IM\PERIAL Cr$ 3,60 e 2,40.
seu PJO'curador bastante, para, no

prazo de quarenta e cincO' dias, a l�rpr��até_l.4_II�os,.
contar da data da publkação deste ::;.o;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__,..,_..íiiiiiiíiiiiiiiii ,

__liiiiiiiii.�_iiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiil
faltar aos termos no feito em apr,e- ,

COnCu rs'OS" Federa 1"'5ço, sob pena de revelia. E, para que
chegue ao conhecimento de todos
mandou expedir ó presente edi�al
,q�le será ,afixadó no lugaI" do cos­
tume e publicado na fonua da lei.
Dado ,e pa_ssado nesta cidade de
Florianópolis, aos sete dias do mês
de agôsto do ano de mil novecen­

tos e quarynta ,e cinco. Selos a final
Eu, HyginO' Luiz GO'nzaga, escrivãO',
o subscrevi. '(Assinado) Osmundo
Wannedev: da Nóbr�ga. Juiz de Di-

I

PrepararYi-se Candidatos·
Mensalidade C1r$ 60,00 - paga adia"..

tadamente.

Atende-sei das 8 ás 12 boras.
- - •• _!> -� •• __ lf_ _ .. II ..,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



liA GAZETA"

FUNCIONARIO

A bela carta de principias, �intetizados, superiormente, Surge aqui, - e é '0 que a observação dos fatos 110S
;no construtivo programa do Partido Social Democràtko, manda evitar no Brasil, a todo transe, - a outra face do
3.iJropugna pela maior segurança dos capitais estrangeiros, problema; - com a restrição verificada, nos setores do tra­
<!Canalizados para a expansão da riqueza nacional. balho sindicaliz�do, cresce e se aVDluma a concentração,.

Ao mesmo tempo em (lue se assegura, em um limite, ra- capitalista, muito menor, todavia, que a do chamado perio­
:;zoável e justo, 'Os investimentos no país, amplia-se o sentido do áureo dos truts, isto é, entre os -derradeiros 'da passada
.de amparo e desellvolvim�nto dos capitais brasileiros. e o primeiro decênio da atual c·enturia.

'

Só a 'estreiteza da demagogia, guindada a razão de Esta.. ,Wagemann pos oferece cifras expresivas d�a densa col1-
<tIo, nos impalndados territórios adversos, poderia encontrar centração capitalista norte-americana: de 1919 a ·1928, foram
'c()aJizão, onde existe perfeita harmonia, em uma tarefa pa- consorciadas 4.135 e anexádas 3.124 emrp·rêsas de millera�·ão.
1rioticamente compreendida de interêsses comuns. No setor de abaste,cimentos publicas, desapareceram, em

Não receiamos afirmar que a nossa politica econômica, igual periodo, por anexação, 3.674 erhpr·esas.
<como consequência elo reforçamento autárquico, decorren- Entre· nós, com propósito.ou sem êles se argume,nta
",te das 'condições p.eculiarissimas do após-guerra (crises de muito com os Estados Unidos, esquecenelo-se todos, porém,
1921, 23 e 29), se dirige, pela ampla socialização democráti.- que a origem' das trade associations se encontra nos .tempos
'ca, para a difusão do indivi'dualismo capitalista elo século distantes da guerra de seccessão, mas o desenvolvimento,
...dezenove. natural e lógico, dessas organizações se deve ás imposições

As modernas democracias - e o exemplo tipico da pre- da legislação anti-trust, o que lhes não impeeliu ele assumi�
:sente' afirmativa reside no resultado recente das eleições rem, não raro, a função de verdadeiras federações patro-
:Inglesas _. vivem a fase do discreto intervencionismo esta- ,nais. ,

ta), na criação e no curso das riquezas, pela segurança do Na 1lÍstória econômica dessa grande nação, o inte1"ven-'
lbem-estar coletivo.. cionismo do Federal Farm Board, em 1929, estabelece.ndg

As contingências atuais traçam o quadro da politica contrôle rigido e decisivo á politica de preços elo trigo e elo
:llJercantil, assuminelo o Estado a posição de fixar tarifas algodão, abreviou, indiscutivelmente, as consequências elo
:rnínimas 'de salário, como garantia do equilibrio dos fatOl'es ,crack deflagrado naquele atriibulado ano, com intensa e dra-
<<le produção, para estabilizar, ef_etiva e objetivamente, o 'mática repercussão internacional. ,

,�abelamento de preços, O desass0ll1bro administrativo do Govêrno brasileiro,
A partir 'de 1919, 'até o surpreendente milagre de ener- sobrepairando á anela crescente ela demagogia, çujos efeitos

:.gia administrativa do "New Deal", os nossos excelentes escapam\á previsão ele todos os profetas, legislou;sabiamen­
�amigos norte-americanos aumentaram, apreciavelmente, o te, contra monopólios, trusts e cartéis.
in�crvencionismo, no campo econômico da produção; entre- A atoarela que se fez procurou alarmar os capitais es-

, �arito, como observa Somary, o Estado limitou a divisas qua- trangeiros e a possibilidade, na reestruturação �ci:mômica
.$e insensiveis a interferência no campo do trabalho. mundial, de novos investimentos entre nós. ,

Em consequência se 'V�rific;ou, como é facU de ver, a Forçoso será convir em -que, no Brasil, o capital estran-
IlleSma limitação na politic:;, sindical, restrita apenas a al- geiro vem sendo elemento decisivo de progresso em nossa

_....ilIiiIIióiioon.o...mo... 'ri" ,;n....._.l:n .....!.:I::tÚ.o --- �.. ,.�.�....-.........;:-"... ......... """-�:....�;...__
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VOZ NA TORMENTA,o uClona U r a D e p r o e m M��'\,O��r�<';:,.I�=�1:-
·".AS medereíres de Rio do ,Sul estão -satisfe.atos. Opi- f9g� :���ci�::ra ��:;�n�b::�""V

.

. cíonante ao lado de FranCIS Lede

nião de dois indú8t�i8i8 ácerca do palpitante assunto ����o:i��q�:��t;::�::é�':�:�'O nosso ativo correspondente 'em sr. Leopoldo Zar ling, chefe de gran- que tenho a honra?e pertencer, ro pronto e decidido que deu ao vastára sua vida, seu amor! Toda­
::Rio elo 'Sul, acaba de nos enviar o de firma madelrelr� dest� �ona? em pelos .r�sul�ados obtidos, merce da! nosso apêlo, ,mai� êste granele bene- via, por entre as b!�mas que obs­
;;seguinte: �ace d� confortadora .not�(la, disse- clarívldência do sr. Interventor Ne- i fício, que nos nao podemos esgue- cureciam o seu esplríto e toldavam,

No comeco da semana passada, nos o ilustre industr íal; O dr. Ne-
. rêu Ramos".

I
cer sem incorrer em Iarnentável a sua memória algo permanecera-aima comissão de madeireiros de rêu Ramos, nosso digno _Interv�n-I - Tivemos ensejo e ouvir tam- ingratidão" em si: a musi�!

:Rio elo Sul seguiu para Florianópo- tor, é um homem que nao. deixa , bém a palavra do sr. Wenceslau _ Em verdade, . merece o sr, Este filme não é só cinema, E'
.Iis afim de entrevistar:se com? sr. para traz os assun�os que mteres- Borin.i, �hefe de. importante firma Nerêu Ramos, por tuelo o q�e tem mais elo que isso, porque é a vi�,. ,Jnterventor. Federal sobre a situa- sam ? Es�a�o 9ue administra com �adeIrelra de. RIO do .Sul, que nos I feito pela n_?ssa terra, a .lmorre- real, viva, palpitante, sem artífí-
,<cão angustiosa em que se encontra- rara inteligêncía. . .

disse: " autOrIZO-O a dizer pelo seu doira gratidao dos catarmenses, cios.''-\Ia. o transporte de maeleira pela Es- Estavamos nos .madelrelros a jornal que vim encantado pelo mo- que nunca dantes tivemos t�o Ele desejava que a sua. arte fôs-
-trada de Ferro Santa Catarina. braços com uma crrse de transpor- do como nos recebeu o Dr. Nerêu boas estradas de rodagem, tão se simbolizada no grito de revoltall

Os estoques, ao longo de tôda t� alarmante e, graças à sua ener- Ramos e a presteza com que resol- boas escolas para os nossos filhos,· de um povo contra a opressão,;linha, vinham aumentando consíde- �pa: boa-vontade, tudo se resolveu

I
veu·o 'm!'lgo assunto.

do transporte - t�o esplendida organização sanitá- Seus inimigos �o�seguiram ,ex...
·

-rávelmente e a estrada se atrazava mst�ntaneamen�e. .
de madeira desta zona na e este índice admirável de pro- pulsá-lo de sua pátría e separa-i'G...caela vez mais com o fornecimento So tenho motIVOS, por ISSO mes- Rio do Sul, que depende em lar- gresso -que colocou Santa Catart- de seu amor! Mas não conseguiram:«íe vagões. mo, para c0.ng�>atular-�e com a, ga escala do comércio de madeira, na entre os maiores Estados do destruir a sua arte!Já era grande o desânimo reinan- classe madeireira de RIO do Sul, a 1 fica devendo a s. excia., pelo ampa- �rasil. Tanto pelo argumento, como pe-'te entre a nU111erOSa classe que,

-_._--

lo seu poder emotivo, como tam-
,<COJ;l1 enorme sacrifício, face

à

escas- O
"

gO· ve� ritO e 8. G.uce'iiõ..·.·· c.a- n.· presl'·denClio-.u1 bém pelo elesempenho prtmorcso-.sez de gasolina, estava levanelo a
ií11 ,g.g V U ele Sigrid Gude, ao lado de Fran-

.madeíra de' caminhão até o' porto eis Leelerer, será este filme o- ""let-
-de rtajaí. C d

_.

d' f
'

I ·1
�

d f·· t motív" para as reuniões que 'osRecebidos em Palácio pelo sr. In- d a· ·vez mais '!(I a �I Udl"ao os (O ,·i eS�lonl � as cines RITZ e ROXY proporcíena-.àerventor federal tiveram os ma- � rão hoje ao seu grande publicarL<leireiros riosulenses ensejo de en- Rio, junho, (A. C.) - "A didato apoiado pelo Govêrno. fantasmas. Sim! Observemos bem!
:rt.abolar interessante palestra com s. Manhã" publica a seguinte no- o sr. João Alberto confirma a Mas, há uma coisa ainda, Na tormenta avassaladora da, vic:..
eexcia. em torno do assunto que os ta:

, palavra do Presidente que, por que merece reparo. da tumultuosa da hora presente.'<'levou a Florianópolis. "As declarações feitas pelo mais de uma vez, tem dito que O presidente Getúlio Var- aquela voz poderosa se levantou eDe volta, foram portadores da: al- bradou e clamou, para que seu po--víçareíra noticia consubstanciada sr. João Alberto, sôbre a situa- não será candidato. gas disse que não seria candi- vo se libertasse do jugo opressozê:na promessa de que o Estado tudo ção política, não podiam cau- Os incriveis fomentadores dato. Não era possivel duvidar Recomendamos este esmerado­iria fazer para debelar o mal que sar, como de fato não' causa-. de discórdia, os intriguistas de sua lealdade, do empenho passatempo aos "fans" de SigriOv-os afligia. ( ·ram, nenhuma estranheza aos of síonaís os inescrupulosos que êle tem em cumprir sua
- a0S que se enebriam com os em-

.Agora, vimos de saber que, em pr IS .

"
:. .

polgantes entrechos vertígíneses e1.reunião com o Diretor da Estrada, que nunca duvidaram da pa- forjadores de boatos e mentiras palavra, E as declarações do dramáticos!
«em Blumenau, se chegou ao fim al- lavra do presidente Getúlio vinham, há tempo, tentando sr. Alberto vieram consolidar
.mejado: os madeireiros vão ter va- Vargas. criar uma atmosfera de des- a convicção dos que não duví-jgâo continuamente para o trans-

Afirmando que o general confiança e suspeição, em tor- dam da palavra da presidente.�porte de sua madeia.
,

Procurando ouvir a impressão do Eurico Gaspar Dutra é <;> can- no da candidatura do ilustre Entretanto, quem esta na

Ministro da Guerra. obrigação de vir a público ma-

P U··BliCO 1 Um desses plumitivos, dos nifestar que' não será mais
-

•

.que mais fizeram a apologia candidato, é o sr. Eduardo Go­
"Receber vencimentos dos nhecedores das tradições polf- do regime e da pessoa do pre- mes - que havia, positivamen­

-cotres públicos não escraviza a ticas de cada um, não simpatí- sidente Getúlio Vargas, se dá te, condícíonado sua candída­
.(opinião de um homem livre" i zam com os apoiadores da can- ao trabalho inutil e _inglório, tura a d� Presidente.,Só seria,
(Juiz Artur Mapinho). "O Ser-, didatura do ilustre Brigadeiro há três meses, de instIgar, do s'e o Pres�dente tambem o fos­
-vidor é um cidadão com todos do Ar. Ainda recentemente, 'seu rodapé subterrâneo, o ge- se.
-os direitos assegurados por lei. certo Funcionário do Departa- neral 'Dutra, a· tomar posição Ora, o Presidente não é, ,por-
=Ninguém lhe pode' impedir de menta de Educação fo,i criti- contra o Chefe do Govêrno, que não concordou com a lem­
::.pensar e expandir livremente a cada por ter proferido brilhan- como- se o general Dutra fosse 'brança do seu nome, VamoS'
:sua opinião" (Diário Carioca te e justo discurso no qual ren- capaz de' dar crédito a mano- ver, agora, se o brigadeiro.

--- Rio).
.

dia merecidas homenagens ao bra grosseira de um jornalista cumpre a palavra, ou prefere
I. Sim. Tanto o Diário Carioca exmo. dr. Ner,êu Ramos. i sabidamente inimigo do Exér- começar a �ua_'yi�� ,R.�pli�� f�l:._�l:como o Juiz Artur Marinho Será que só são livres os que cito' e como se' não tivesse o tando aos seus compromIs- .-têm tôda razão. Não há quem apoiam a candidatura do Bri- emi�ente' .candidato nacional sos .. ,

"lhes conteste. O Funcionário gadeiro? Porque não o são dÍgnidade cívica bastante, pa- ;;;;; _
. -Público tem todos os direitos aqueles, que, admiram e que- ra repelir o convite a um ato ' •.

• de um· .homem livre e assim rem a dirigir a Nação, o brilhan incompativel com a sua lealda- C�nefas construI JUS nasfisendo deve seguir os princípios te e ilustre General Eurico de e com o seu pati-iotismo.
. UI'

,-ditados pela sua conciência. Si Gaspar I?utra? I A declaração do sr. João AI- 1'lh�S do alml··rant�dn'o Estado remunera o Servidor, Várias tem sido às críticas, ber'to, ;de que é preciso uma I - lIu "II
f.êste, por sua vez, presta ao Es- repetimos, a funcionários, que, união cerrada em tôrno da I Ilhas. do Almirantado, Pacifico
taélo ,serviços' que, sem os por serem democrátas e bons candiaatura Dutra de todos - (S. I. H.) '- Quinze,' capela!\
,quais, impossível seria admi- brasileiros, não se deb::all1 fi- os seus parUdários,' afim

-

de const_ruidas �ela Ma�inha Inorte-
-

.

t d·
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d' t d· °t" d fO
. 3-1UerlCana estao localizadas nas

'
..

_nIS,rar e IngIr a aç�o. u o car e a o, ean e
_

o :?OVI- que se logre uma VI on�
. e ml- florestas dessas ilhas onde os ja-<esta bem claro e razoavel. me�nto de dell!�cr�tIzaçao do tiva,. não encerra senao. um poneses, durante a ocupação, abo-

. No!a-se, .�o entanto, que ll;s p�IS..E_:;sas crItIcas e ataques apelo natural a quantos amam liram a vida. religiosa d?s �labi­·.c�ta�oe$ utI:Iza�as pelo.s. OpOSI- nao' vI�ao, .temos certeza, :nu- O Brasil, e não o querem ver a tantes � <;onfIscaram suas l'gre,las e

.tClOmstas nao VIsam absoluta- dar os IdeaIS dos que, almeJan- . A.d d magogia dessa de- suas Bl!;bhas. As novas eapelas�
"

" . .. . , .

G ' I G
merce

.

a e
'. constrmdas no ano em que os nor­,mente, trazer·. a lu� dl�e�lto ou do a vItona do, .enela �spar magogm que anda a açular os te-americanos eX!plllsaram os Ijapú-�,vantagem �o .FunclO:t;ano Pu: Dutra nas_ proxlmas elelçoes; descontentes, a sugerir a traÍ- neses, são um sí�bolo da liberda-

1>lIco; O obJetIv?,. esta claro, � por ela h�o. de traba,lhar ate ção dos golpes, a tramar intri- de ele c�Jlto que e fundame?tal so�-torna-lo adversarlO de seus su- onde permItldo lhes for.
gas e a urdir mentiras. a bandelra ??s Estados Umdos. Ha

'pe:dore.s e principalmente do Alerta caros colegas. Não
.

capelas cato.licas e :protestante?.

, .'
, I

A d'd t d
..

t· Em sua malOr. parte sao constrlu-·�Governo. conÍlem nos pseudos patronos' can 1 a u�a o mI�ls 1'0
das cie troncos de coqueiros e deAo mesmo tempo em que os da nosa causa, porque nenhum Gas�ar D�tra e a g�rantIa da bambú, cQm telhados e paredes de

,.oposicionistas fazem alarde da interêsse tem êles por ela e contmuaçao do Brasll. Do Bra- madeira de mahogany", que abun­
·'liberdade d·e pensamento asse- pouco importa aos mesmos a sH que em 30 renegou os ru- da nas florestas. As pl�ntas foram

. ,., t
t·t

- 'd l't· t- I desenhadas por engenlhC1ros da Ma-,gurada aos FunclOnarlOs Pu- nossa atual ou fu ura SI uaçao. mos a po 1 Ica en ao exp ora-
rinha norte-americana e a cOllstru-JblicOts, atacam àquele:s, que, da pelos srs. Artur Bernardes, cão realizada por marinheiros c

:Funcionários do Estado, co- Um Funcionário otávio .Mangabeira, e outros �oluntários de toda� as patentes. "j5 .•• agr.ada mais••• ,endemaí$�
�������������

is estrangeiros no�Brasil
li .... ·

. Alheios, por completo, ás estereis lutas domesticas, da&-
greis e de clàns partidarias, esses capitais compreendem 3:'

socialização atual, elentro de uma medida razoavel e justa.
Quand0, em outras épocas, entregue o país á constante

reiteração de erros e ele çrimes dos atuais salvadores de, ope­
reta da oposição, não atendia, em tempo e hora, aos S€;l.lS
compromissos, nunca surgiu, no tablado de 'onde proVÊl:h�1
as reservas alienigenas, um protesto oficial. .

Para exemplificarmos, tomemos, ao acaso, a Light -ane!
Power: - a partir de 1913, segundo dados divulgados� _

há trinta e dois anos, portanto, - que to·das as crises l'la�
cionais se refletem, nos gr.áficos ela referida empresa. pQi:�,
um aumento a'preciavel de salários, feito' voluntariamen.te
sem as determinações expressas da. atual legislação.

""

Critica'se, ainda, a. lei 7.666 como lei fascista.
Nada mais ridiculo, nem mais improcedente.

,Senão vejamos. ,

.

O fascismo estabeleceu o Estado-empresário.
A Carta deI Lavoro' fi.xava o principio de que "a u.lica

forma econômica passIveI, ·no pl"esente e no futuro é o ca­
pitalismo", compreendendo-se, nesta eXJpressão, a asfixia in­
tegral da propriedade privada.

Para Olivetti, o fascismo econômico foi o movimen.to­
anti-social mais condensado e intenso, jungido aos interesses;
dos grupo.s de.financistas. .

O prócesso brasileiro é fundamentalmente oposto" pois;,
se inspira na moderna socialização dem0'crática - smntlla�
por excelência, elo mundo contemporaneo, tecido ,e entrete­
cido pelos mais desafiadores problemas.

O ritmo econômico da lei 7.666 é simples: - dilata 3Q>.
máximo a conce'ntração mo,nopolista do eapital, para expan-
dii', em plenitude, o cunso das atividades econômicas, aQ-.
mesmo tempo em que restringe, quanto possivel, o inlern'll.­
cionismo sujeito, apenas, a liÍnita ões exercidas, e:x;cep"'-='--__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�FINALMENT� HOJE A' TARDE ATLETIC� CATARINEN,S'E 'E UNI- s

JVERSITARIOS PARANAENSES BATER·SE-ãO COIYI FIBRA PELAi
'0f.;' CO,NQUISTA DA VITORIA

;,

de Jôgo .

e Hoje
�-�������,����������������������������,����,�� Após uma semana de an�edade nos meIOS desporhs-

'V'I-Io'
•

'a' do' I
'

b I'h "'I'·..' .Ttas locais, a capital assistirá hoje o primeiro jogo interesta-
",: ·rl'", .' ra a 'i,' o ,'S,I'" en'CIOSO' dU,al.do corre�teano,ent�e "as �quipes' representativas do>

, ,
.

' AtletlCo Catarínense e Universítarlcs Paranaenses. ,

A vitória, dos catarinenses no II entidades, assumiram a responsa-j afora as diminutas arrecadacões Ambos os pJ eliantes, brindarão o nosso público es-,

;(Campeonato brasileiro de vela, rea- btlídade de dirigir e educar em sociais, pouco podem reàlizar
-

do pOrtivo com. Uma partida de gala e ond� . reinará por certo,
]izado no mês transato na capital sadios princípios a mocidade que seu programa. a amizade que une os dois Estados .mertdíonaía.,do pais .e do qual participaram, desponta radiosa para um futuro Mas êsse é assunto que será tra- OS, QUADROS,:além dos nossos, os valentes r� promissor. Infelizmente, êsse tra- tado noutra oportunidade, pois '

áiJ)l'esentantes do Rio Grapde, São balho anônimo e espontâneo não I que já vai longe esta croniqueta e Para o grande embate pebotístico de, hoje tarde o-

2P�ulo, Dist�ito F.eder:,al, Bahia" � atingiu ainda a eficiência desejada 'não desejo, de forma alguma, ca- esquadrão araucariano pisará ao gramado, com a sr guinte
JYfinas Gel"aIS, veio por em relevo, ,pela escasses -de recursos dos nos- I cetear os meus passiveis leitores. constituição:, '.novamente, a capacidade da nossa' sos 'clubes, que, sem outras rendas '

W. G. Osvaldo', O'SDl' e Campelli; -'Baian,o, Ferreira
.

e LoIo;gente para os esportes quer cole- o_o

-zívos quer írídlvíduais, já revelada

OS' JO'GO"S ,DE H'Q.JE
Zico, Jackson, Gabriel, Cilo e Cireno..

.

zioutras ocasiões, O AtJetico preiiar á provavelmente com o seguinte pos-,

-Jamais desacreditei da íntelígên- sante f squadrão:
'

,

.ria, do-valor e do espírito cornba-
Ta tú: Djalma e Biguá; Henrique, Luiz e Miuela, Mir-i-:tivo do sportman barriga-verde FLORIANOPOLIS-Atletico x Unlversltâr ios Parana-.que, felizmente, em várias oportu- , nho, Tião, Rodinha, Ari e Feliniv hr •

.
zridades téstemunhei o ardor com enses-Aspirante Paula'Ramos x Esperança.

-

O JUIZ
-que êle se lança à luta, Iêal e cava- BLUMENAU-PaJmeiras x Olímpico O [uíz da partida será e competente árbi':r: C li '. \lclQllo
Theiresco, frente, aos mais categórí- RIO- Vasco x Botafogo - Bomsueesso x Flamengo-.zados adversários com pleno co- mangu'" FI'" S- C' t

-

C t d R'
Fernandes

.

-:nhecimento da maior experiência D X u_rrlluense- ao rts ovao X an o o .10. Aguardemos pois, mais alguns minutos, e estaremos
'Ji10 antagonista, sem contudo se S. PAULO-:Sào Paulo x Corintians aplaudindo os ccraks> em desfile. ,

'!l'l'eixar abater um instante siquer "

'

-

Illiante da sua melhor classe, Fo-,

H
'

-

�
-

��1:;��,:,��la;aro��"',���u��:1 ,o",m'o'n,a�ea D,S os cgmpeDPS ��
,

znos CaJI' com a dignidade propria; . Ir i'
'

, 'U '. a.
·\\:los verdadeiros esportistas, mas,'" "

", U I --,\
'tem compensação, temos também C f

'

h
. tící t

'.
t

' li -

.a nosso erédito vitórias brrlhantís- "on orme aviamos no ICIa- re que ameaça ruir, uao se
.

�'ssímas, que, pela suà alta significa- do, um grupo de abnegados negando aos interesses pesso- "�""ii't'1J
'

'ç'ão honrariam a 'qualquer das desportistas, prestaram, do- ais pois que o elemento amea-
.

�.maís expressivas/organizações es- ti mingo último uma -homena- çador e destruidor das 'nossas.' "

])ortivas do Brasil. '

t d
' '. .

I
'

t dí
-

d tl dDaí não haver sido apanhado de igem O a e�peCla aos nos�os .ra içoes espor ivas eve ser
'

surpresa pelo extraordinário êxito I bravos velejadores, Campeoes afastado para que se não que- "__"'_-"-_�__

<das nossas cores no certame na- de 1945, oferecendo-Ihes, no brem as' qualidades e .boa von-
,
-eíonai de vela recem-realizado na restaurante do- Clube 12 de tade dos elementos bem ínten-
<enseada de Botafogo. Os velejado- A t ban t q I clonados dos que re 1 te::ll'es que daqui partiram, quasi to. gos O, um qu� ,e, ao uai. -

" a men

',i{,?s heróis de .outras jornadas glO-1 compareceram, 'alem do� ho- trabalham por esse magnifico

.�''.0'0' ;'0 S"'I"M3'�'B'O'"....L." 'C'�O'mosas, foram para a luta, que se menageador, .grande numero esporte. ",
o

'1::: _ . " ',_ :,'
:antev;ia, árdua, pelo valor indes-, de símpatísantes do nobre es- Sou dos que pensam que a ,_', '. � (: c

'

,_' ',' ','

men,:t�do dos contendores, com os, porte da vela. Num improvisa mentalidade da nossa gente .'
.,

'

ilrOraçOes transbordantes de espe·. ,
_ .' I

-

zraaeas e os olhos postos na íma- brilhante, O Dr. Joao E. Moritz, desportiva deva integrar-se nos Em 1944 o F0GO SIMBÓLICO foi inflamado nos Guara-'
. gem da terra e nos exemplos de presidente, do Iate Clube, usou s�us pr!ncipios de_ trabalho tapes, onde e'm 1654" depois da �popéia�crita pela b:-avura de�
;abne�ação. e de. de,sI?rendimento de da palavra, oferecendo aos construtívo em prol no je�porto Vida:l,de Negreiros, Henrique DIaS e Felipe Camarao,.foram.
<lu,: e ferMI a hIstOrIa ,de Santa Ca- campeões o banquete. que defendemos, para nao, Se:' expulsos' ,os auâazes holan.deses. .' ,iarma, mas levaram Igualmente a', ,,'"' "

'
.

.certeza de que os conhecimentos Saudando os campeoes em uma força nega�Iva e desI8al,' A insti:tuição olímpIca do Fogo Slll1ballco atraveSs0u_,
da arte da n.a�e$"a;ção e os seus se- ! nou?-e do "Veleiros da Ilha" <;> 'aos interesses da Vela. ','5.279 quilômetros de extensão da terra brasileira cO_!llP chama,
;gredos, 'adqUl�Idos e per:.etrados I

Sr. Manoel Gonçalves,\ comodo- Eu ,quero cOhgratular-me de patridtisnio que arde na lâmpada de cada cora�a�. E com->
!em ,lo�gos I?er.JOdQS �e tremamen- ro daquele Clube pronunciou com o Dr. Aderbal Ramos da bina o seu vigor,'figurativo do' amor ardente" d� Patrra, com a,11.0 os haveqam de por em desta- . .

' ,
, '. ,

que no cenário nacional dêsse ·ele. I rapldo dIScurso, ,que transcre.., Silva - pio,neiro �e todo�, �s. expressão TnP"""''' da sua unidade inqu,ebrarrtável, atraves .da
gante esporte, o que éfetivamente I vemos a seguir:' Senhores. Não d.espartos:desta terra pe�a'vlto-:I' r.:;tdeia sempre_ renovada dos braços que se, revez,am, � das m-,

'ac,!nt�ceu para .gloria sua,

jU�,tO!
'fosse esta,. ,reunião magnifica, na que VImos C!_e conqUlstar: I' fínitas paisagens a se desdobrarem de contm�o a clandad� do,

']lr��o de labonosos esforços,
. I em .que se eongr�gam as mais 'Go.m o Dr. Jeao Eduardo M0-

.

facho que as perpassa. I

'

Esse, sucesso, que repercutIU
"

. -

t Cgratamente em todos os quadr<;lI).:' lldI.mas express,oes da vela ca- rit�,h comodoro do Iate Clube" i 'Em 1945; a chama votiva começou' a arder em Man e as�

.tes do Estado, atrainde para aquê- i tannense"para se homenagear' pela elevada compreensão dos tela' lá na Itália', onde o sangue brasileiro jorrou ao �ado d_asle -pugilo de valorôsos quão mÇ>:,j os nossos denodados velejado- vel�jadores ..d? mesmo, Clu- NaçÕes Unidas', no grande cc:mbatepela vitória da qviHzaçao,..;!Clesto� esp�rtis�as a adm,i�ação e 'ô ,rés que córrespondendo a con- betque partICIparam no .cam- da Liberdáde e da DemocraCIa ..:respeIto nao so da - fanuha espor- i .,' o' -

t E.c· I t A

t· FOGOnva, ca�'rinense, sinão 0_ de tôda i'f::ança da nossa Federaç�'trou- peona o
.. ,

ima men e o n:re.u i
'

Vinda dos Apeninos, rutravessan�o o �tlan ICO - 9 _

)

"flU quasl,toda a populacao outra' xeram para Santa Catanna as reconhec'ln}en'to a ,Raulmo SIMBÓLICO nos aviva os lances de Ideallsmo das naçoes qU,e­
:coisa não representa sirrão' o feÜz I glorias do Campeonato Erasi- HQnr Ferro-o presid,ente cam- pelejaram até a vitória - onde o .erasil provou o valor duma,

X€Sa;t1ltad? de um traba.n�o profícuo' leiro de Véla, não te,ria:por cer- peão, assim congnomin.a�o nu- inténierata consciência nacional a servico da liberdad� e do
e SI enclOsamente ::r:eallzado por t V I '. d Ilh

.

't· ' d
.

b T t" ... ,' ,. .'

�

.:pequeno grupo (,ie ent;usiastas, que �?' o e enos �' a a opor _U-I,ma
L aS"m�I5 n"nan t:s cro�l..- éhreIto.

'. .'.
e�bora tropeçando �q.ui e ali com n�dade de'mamfestar O seu ]u- cas de Blandal..,; ,I

-

Recé]jid� �m Natal - no �1O Grande do Norte - tlam-:
.:na,? �equenos obstaeulos; n�tu.! bIlo,'�xat;:tmente no moment? " "

'

polim da vitoria - a chama votIva faz ,arder o facho paEa dar
Tahsslmo� em se tratando de es- em que os elemen,tos d:esPQrtI- Efetlvamente senhores, o' início em,nosso país à marcha ,memoravel pela extensao do,
��t�� v�ul��:�10qua frentte a _cha; vos de' boa vontade reconhecem Presidente dà nossa Fe�eração percurso,@6mopeloseugrandesignificadohistórico., e ,ou ro nao e

'd d
.

d'
'

d d lq'V"\ t t I' 'que o de preparar através dos a necess'l a e 'Ina laveI se e um gran e eS):J'-'r: IS a. . . NATAL!"
.rm�at�s esportivós, uma

�Ocida'll impla�tar uma politica despor- �ss�mindo a direç�. âes'S� e�-I
F�i:talezá' dos Reis Magos, que desde 1598 está vigilante e'

,<de "adIa de corpo e _de espl�ItO. tiva sa e verdadeira em 'defesa, tLd�de numa das fases maIS dI- servindo a 'Pátria.Essa a preocupacao maXIma de' L • -' • f" t d
"

b·.quantos, dentro dos clubes ou das das nossas t.r!i�lço�S desportI- �cels para
.

o os' .�os, ,sou e" Natal!
'. A ,

vas; e porque nao ulzer, em de-, com ra:m bnlhantIsmo, condu- "Terra dadivosa do BraSIl, onde Jerohymo de Albuquerque,

I=N ILDA fesa do nome de Santá Cata- zil' os nossos companheiros a com índios que acariciavam\suas riquezas, iniciou a cidad�
L � rina. vitori:'t. Para finaliz8J;', ,eu l1_l,e que conta-nos a história - e ql!-e história maravilhosa essa da.

Comandantes e proeiros do permIto ler um dos tOpICOS. da própria formação da nacionalidade brasileira!
Campeonato Brasileiro de Vela. (}fonica de "Brandal" que é a É a marcha da Vitória a proclamar desde o Monte Castela
A, nossa Federação e os nossos seguinte: "Si vocaht:t.los bastas- a Natal e daí a Pôrto Alegre que,G Brasil' é uma nação una,
Clubes, jamais 'esquecerão ::.. sem para se dizer o, qu� -fez o COnsciente de sua unidade com a nocão do mesmo patrio­
vossa dedi.cacão e o vosso esfcr- Presidente campeão" de vela tismo que a todos os seus 'habitantes Úga e Fraterniza.
ço por essa'magnifica vitoria eIÍl, defeza d<?,s nossos

.
int.eres- Cooperar nessa grande manifestação de civismo e de bra­

em vindes proporcionar a hós- ses, nada maIS facll septil a. nos- silidade é 'ligar a vida ao ideal mais empolgante que um hO­

C::OlDpra se sa ,terra, que em verdade, sem- sa tarefa ... Mas; o que fOI rea- mem possa ter.
,

' '

'-
pre mereceu e há ,de merecei' lizado ultrapassou -a toda e, O FOGO SIMBóLICO é muito da alma do Brasil irra-

Compra-s(' qualquer tipo de a dedicação e o dev_otamento qualquer expectativa. . . . díando sua luminosidade na vastidão de sua terra.
,

maquinas dI' costur'lS. biclcle- de seus filhos. E,stamos certo;:; ,O Sr. Raulino Honr Ferro Difere ,essa prova de quantas demonstrações esportivas se
"Jas, m('t"Ocll'lt"tas e m 'tores ele- de que no Rio de Janeiro, ,todos nq. Presidente da F. V. M. S. organizaram no mundo inteiro.

,trlc! B em geral vós, irmanados do mesmo sen- C. agradeceu a grande horüC- O caráter simbólico que é dado pelo facho transportada
Tra.a .. 'eoDl timento e voltados assim, para nagem, fazendo uma repol'ta- pelos atletas, caracteriza o idealismo dessa iniciativa:
,..H.e...... &, V�18!IiJO a 'terra barri:ga-verde� verifi- gem completa do desenrrolar HOMENAGEAR A VITóRIA DAS ARMAS BRASILEIRAS
..Rua Trájânn. S"h ......,7A eo53- caram desde logo, que a nOSsa de todas as provas no Rio e São

- AS NACÕES UNIDAS - QUE LUTARAM ATÉ VENCER a

FLO'RI&NOPOLIS vitoria seria certa, porque aH Paula, sendo vivamente a'plau- NAZI-FASCISMO. .

I '

animava o espirito de unifica· dido pelos assistentes. À tocha flamante, passada de mão em mão na,arrancada.

"O 'd R " ção de todos por um só ideal: Ficou assim encerrado o
para' um dos extremos da Pátria erguendo dia e noite o sel1

'r�,
.

VOS '

, e a'l'a ,VENCER'. banquete da VItoria que estrei- clarão e o seu calor, é o símbolo d� unidade nacional; não ape-� Assim, devemos proceder tou ainda mais· desportistas e nas da unidade ter:htorial, mas da comunhão verdadeira doS

Pará .incuba;r tambem em nosso m�io: É ne- velejadores em prol do nosso sentimentos e das energias dum povo viril, que pode desfruta.l'
cessário repararmos de imedia- desporto em prol da vitoria: a felicidade d pensa e sentir da mesma maneira em tôdas aS

;"88 r.e".: Rhode.. ,
to os áJicerces da éoluna mes- completa da Vela catarinense., latitudes de sua imensiçlade geográfica, refletindo uma só aI-

'Vermelhas I.;llIt
' - " _ ,

ma num só corpo.
S088e,:x � "eghoro; COBfeccioDam seus lemos na

VE�;::;SF:
"
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SERViÇO ELEITORAL
,
SERVIÇO ELEITORAL José de Sousa, 'Alcides Faria, Bernardino do Vieira da Rosa, Ernesto Xavíer- de Para conhecimento dos ínteressados, e pelo respoo�iJvó .presidente:

TRIBUNAL REGiL0NAL Machado Santiago, Aristóteles Marcelos Sousa, Henr-íque RUiPP Júnior, Fúlvm de acôrdo com Q. despacho .proferido pelo "Belísâeío Nogueira Ram,os e Ern.esÚll

p�t'a conhecimento dos interessados e Dias, Manoel Eduardo de Sousa, Manu�l Coriolano Aduccí, Henrique Stodíeck, exmo, sr. dr. juiz relator, dã-se PUlI1l]i,:,,- Lacorrrbe". Florianópolis, 30 de julho dE

e acôrdo com o 'cl,espacho do e",m? sr. Pantaleão Lagp, Acelíno Iriácio Costa, João José de Sousa Cabral, Artur Sousa dade à relaçâo suplementar para qualifi- i94'5. (Ass.) Vasco Henrique à'Ávila,

r"i'titZ re,lator, .da-s,,: p�bllcldaJde "a re- .Adolfo Ohierighi'l1i Neto, Osvaldo Mar-tina, Silva, Arnanutmo Bastos da Silva". cação "ex-officio", dos AidJyQgados ínscrt- presidente em exercício". >i,

'eM, para .qualtfícaçâo ex-off'ícío", dos Áureo Benícío Dias, Lauri Dionísio de Ftortanôpohs, 4 de agôsto de 1945. tos na. Ordem dos A�ogados do Brasil, FLorianópolis, 4 de agõsto de 1945.

ssociallos do InstltulJJ'"dEC Apoaentiadoma Moraes, Gilberto Miranda, Procópio A:, Sólon .vieira, secretário do 'I'r íbunal Secção doo Estado de Sànta Catarlna e re- Solon Vieira, secretário 00 Triibtmail'

pell1,sões dos Comerclarlos, apresentada rneida Bastos, Rui José da. Silva, Laur.ln- Regional. sidentes em Florianópolis, apresentaua Regional.

elo respectivo delegado:

----
---�_

;�;��n}�srL'�����?d�����,O����� Mentl·ra e'· Verdade I Dulta'vio C'·oelbo Jllo'iorr-
'a'l"as Haroldo Feijó, Orlarulo Prazer-es, ""-'

( "

.

.
, "

,

�:�������i���!��st���t���f.i: Cláudío Bonsfield Vieira

.

, Chegou ontem à esta capital bárbaros submarinos nasí-ras-

aulo Adolfo Ríchter, Albe�tina1fr-anCiS.-"
o nosso jovem conterrâneo e císta. ,

a Ma>rtins, Aloertrno Pauíímo 'I'eodoro, _ E' mentira! _ exclamaram, quando eu disse d'
.. ,.

D ltá
.

C Ih E li Ale o

l"ÍIlQ Brogno)i, Alcían.íro A. Sousa, An- Q d h
expet icionano u avio oe o agora, regresso e", rgu...

,ônia Francisca Pereira, Anselmo Pedro
ue ' entre ,OS omens era o mais ditoso, Júnior. -e- lhoso e satisfeito do dever CUln'-'

jana, Antônio .Bemardino Pereira" .:i.é- Que o meu viver era um perpétuo gôso
'

la �Iaria Chiqmo, Nelson Moraes Flfho, E, O meu gozar repléto de Iedíce . . .

Tavinho como o é .maís co- prído, trazendo, em' seu cora-

Lwácio Vieira da Rosa, Walter Rl�h-

,-

Ba d
.

I' d

er, Dário Martinho ,d� Costa, Le0l?-t!-TIa
nhecído no seío das pessoas de çao a n eira g cnosa tlJ,

omes dos Santos, JacI Andrade Vlerra, Mais tarde: nieditei. .. Que de sandice suas relações, escreveu em Brasil, coberta de glórias ímar-

Antônio Ferreira de Macedo, Armando Havia nesse dito presunçoso!
umberto da Silva, Osvaldo Silva de ou- Desenganos vieram e eu queixoso

Monte Castelo, páginas brí- cessiveis.
•

veira, José .ruvêncío de Sousa, Agenor T' C' d
Ihantes para a nossa hístóría Ao, seu desembarque que se

lfredo Melo, .Ioaquim Maxlm.l'ano Sar-
..

'

ornet a ruz Ingente a velhice, ..

ento, Luiz Augusto Silva, Isolmo G�ral- "'�.i'�. pátria deu ontem esteve 'presente sua

jno SHveira, Sebastião Manoel da Silva,
,,..

.,

' '.'
'

uirherme Anacleto de Aguiar, Isaltino
SOU como estátua fria feita em jade, Quando a Pátria o. chamou, exma. "família além de grande

,

tfiz ,da Silva, Manoel Simião Pereira, No museu dêste mundo que delira D ltá
.

b
-

f '1' d
"

\ 1 'd

OScar Fiâélis, Egídío Antônio Pinheiro, Dependo duma diva magestade. I u aVIO, sou e pegar no UZI numero e amigos e co egas u.G

arcisio José Soares, Nestor Costa, Artur
e defender a sua honra de bra- bravo .soldado eatarínense

tves Ouriques, Antônio Kowalski, F'rau-

::Francisco André Kowalsk.i, Adrnar Alves, E eu vejo, aqui, desta flamante pira, sileiro digno. Herói do Brasil.

'Pedro Raul de Macedo, Arfíndo Polli, An- Que mentirosa é a felicidade
A

.

1 tâma

tenor Conceiçoão, Luiz Martmho Ribeiro, E a própria vida em si é uma mentira...
E naquela manhã de Maio o. assina armos seu re " ;

T<lmaz F. de Sousa, Vitor Modesto tio:!.
'u

,

be b
-

'

ao berço natal "Gazeta" exter

:Sal1�OS. vumar M.or-eir:a_, .Martmho Lucas
apos rece r . as ençaos de' ',', . � , • .-

atricio, Osvaldo Ver'gflic de Melo, Ma- Fpolís., Agôsto 1945. Deus, seguiu ao Rio para en-
na a? .valoroso eXPe?,":lona:ntJ..

,l1oel Isidro da' Siliveira, Mamoel Jose Ma- ta-o, ír em, demanda dos cam-
Dultávío ,Coelho J,úm

..or.,_, os

.chado Domingos SoTlano de Arall'Jo, JU:l- I

.quim 'Sa,ntos Filho, Lbdogênio Manoel <!OE

R'ECITAL' DE- BA'ILADOS'
.,

,'pos de batalha com milhares seus a.mplexos de fel,lcltaçõeslt
:S3!ntos, Mafia Isatl:iel Xaviel" Alário Piz�,'

,

Yla-rencia Maria Pereira, Jpão. MOl':tz,
. de companheiros desagravar os ext"�nslVos a sua exma. fa-

(;l1ades Edga,!' Mor1tz, Artur I{JlJan, l),[- c

• mlha

llaldoPin"to-de Ouveir,�:�'a,noeIHe1né,.e. D'I<i'rnça- .

.t'Ia .d·e' L'ya B. Meyer
ultrajes feitos a nossa Bandei- .

;��l" 1;;�;;�ée��I��dO�;iy�l:'loprr���a��a?t�, w U
-ra pelos bárbaros nazi-fascis-

B'ICICL'E'T'A'
'Qttión:o Pedro Mendonça, ,Satur�J,[1o Lmz

1 't
.

t�
.

, tas
.

,çardoso, Rodolfo Rabe,. Teod,?ro·p)l�SLa_n.- A se e a aSSlS encla, que arrancou aplausos merecidos,.
'

.

-

:úopulos, Virgínia Bosfteld .Llma, VLrl;_:lllo acorreu ao Teatro Alvaro de Lya Bastl'an Meyer }'nterpre-
E lá, na' velha Europa, tala-. . -Tretar'. c....-

Fl'eitas, Ena, L,eemann, DéCIO FranC13�O

Vende·s" uma .. u'n..

::Martins, Walter NovogrQd.sky, WIllbaldo Carvalho, na noite de sexta- tou com muita arte, o pape,l da pela guerra que ensaguen-
. �.

:NIiéhels. Moacyr CalI"los Dauss'en, Kosmos
. t' 1 'f"d ,Nelson Andrade, Rua Cense-

..Apóstolos, Antônio Fra,ncisco Alves, Lim· feirl:)., aplaudiu com muita jus- de CandeIas a Jovem mulher ou ares e ceLou VI' as, o bravo Ih I M f 4
- L-di L' d B

-

.' .

•

t
� b

e ro ara., •

-éelino. Oscar Wagner, L a ma e 0.1.'· tiça, a bem organiZada Escola CIgana, fielmente interp'retáda. ·e Jo.vem con er_rane.o,_ sou e '

__...,-
. ..... _

�i., Lígia dos !?a,nt_os Saraiva" J?�O Frd;t-
'

.

:ci3oCO Avüa" Joao dos Passos M!utms, Joa,? Oficial de Dansa., que se'exibiu Todos os demais componen- co� aquela bravura ta.o pe- Madeira compensada

,GO'l1çalves, ;João GonçalV'es J1.ll1lor, :[.J,;'= 't
-

clt "'t
"

Ambi'ósio Faria, José Joaquim.da Sllva, sol> a corre a direçao de Lya tes foram ,muito aplaudidos. u lar a no.ssa gen �'. vmgar a para pr I as"

-i:���a °J��1�al��Vii[ú;o�oj��1n�l!d�il�i Bastian Meyer, com a colabo- Não ha dúvida que foi uma morte de seus p�tnclOs covar- Mveis,;o forro, 'etc,

úz, Maria de Lourdes Vietra, J�tlio c;e- ração de Décio stuart. O espe- noit� de arte e que ofereceu demente assassmados pelos C. Ramos & Cia.

,sal'ino da Rosa" Finninp Machwdo da <>ll', ,

""'===--===--=��""";�=,,;,,=,..,.,.==="""'�="""'="�'=�=���=,,,.

·va. Gentil lI1arceUno Gil, Paulino. MaI'(�os taculo obedeceu a um interes- à nossa culta platéia, unia fe-

U· 8
."

". ,

:��y��aéu����c���,�i�i�����i��n�1��cl�, sante program!jt em duas par- liz oportunidade, para provar D'la-g enefl'CI'ente, do's C1quffeurs de 'S'nt' 'Cjla'r'·'B'
-Vimli, João Ma,chado, Oto Petersen" Ma· teso Um bailado muito movi- o seu apurado gôs"to artísti�o.

II � U U II II II

mDel da Cunha Filho, José Schetz, VlCCo.l-
t d t d M 1

,te :Machado, João Baião, íria Prazeres men a o em 1 a o, e anoe _
_. _.f

- - T d'd

1Hacker, Zélia R &;h,;,Jer, Manoel J��-. Talla, do Lilineto S. Martinez
* Já se vae tornando inten- amos o prazer- e conVI ar os presados consocios e

��'i�<\.��1/�s���gr�'�lgs�ic���1iL�� Cf;: 'Sierra, intituiado "EI Amor
'* '" tenso certas horas do dia exmas. familias para assistirem aos festejos qU'e serão levados

'vaÍtlo de Melo, Arí João Silva, Ar,tu!" 1'01-
Bru]·o". e rio "C.arnaval", com e mesmo â noite, o trânsito de

I

a. efei/to no proximo dia 13 do -corrente, em homenagem ao

li Ondina Vieira de ,Sousa, BiFmail" Sousa, d d I d 20
. .

d
' .

d

,-A�ll"<mo Rótolo, Benoni Santos, Berna!'" "musica de Schumann a dois pedestres, na rua Felippe Sch- 13 a c asse e a passagem o o amversarIo a SOOle ad'e-.

,timo Manoel NUll1es, Bertoldo Trajano d?

pl'anOS.
mid.t. Sen.·a, talvez, Ü'po�tuno, constante,s do programa abai_xo: .

í

Silva, Helena Kersten, Rudolfo Scheide·

:_mantel, Fra.ncisco Cândido de Sousa Llma, As direções cênica e coreo- lembrar a necessidade de se As 8 horas da manha, mIssa em ação de graoa�; na

,Emidio Cardoso Júnior, João Eduardo t '1 f t d' Catedi'al'

':::-'Ioritz, Álvaro Ferreira da Cunha, )\fa- gráfica bem como ?o dire,çãó man:er naque a requen a a ,

:����1!,élt��al����k.?rl:l:rr�� ����,���; �� musical estiveram irrepn�en- vii). pública, o serviço da Inspe:" A's 9. horas, mesas de doces, na séJe, aos filhos do!

'CllIIlha, Irajá Gomide, Heitor d�, Sou3a siveis. A '''dansa do fogo" na toria de Veículos obedec;:endo- senhotes SOCIOS; .

'

,.'
- _ .. - ,,_

,t�i�s���;:tt�u�fr�'R:''r�i�J�itó �i���;: p-rilleliâ p.âi:te do prog.rama,
se- a mão, 'Para-'�vitãr':sê atro: ..4'�-lOhoras;:passéata ao' Campo do Futebol do Figuei-

, ,.a, Joã.D Nioola.:uzi, ""Érico Zutter Goet- pelos e encpntrõ.es. re.nse F
.. C., n01.Estreito. a co._nvite do sr, Orlando SearpeIlit-

.-lIDlaIl1l1, Juerg.en Bueohler, Eunco, .Pr-.e.ô" d U
,Vilhelm Teodor Schürrnann, Re-mo1d.O DEPARTAj\f1jJNTO ESTADUAL DE Afinal, o progresso exige es-, Igno, Ice,. )r€Sl�ente da

.

mao.

,!r:no Antoni Àcelon Dário de Sousa, Ro- ESTATíSTICA A 14 h d d t

,.1nualdo Pires, Arnolà<l da Costa Sa'bino; O diretor·geral do Departamento �sta· sas providencias. "

d oras, CJrrl a e revezamen o

(��IlgsKO;��\�, N�f�el��?�r d�er�:v�a'L!(g; ��f�e�� ��a�;�i��s�e���;�tá�fo d�é�' t� Ás doze horas, quando o co- partlr'a � � futebol: �O�D X CHEVROLET,

<Gassenferth Neto, Paulo Otp Scheidernan- Instituto Brasileiro de Ge'<Jgrafia e Esta· m'ércio e as Repartições pÚbli- de P' em1 JS, no estadIo da F. C. D.j

tel, Aurélio da C<l&ta S:albino, Rub"ms Pe· tística o telegrama abaixo transcrito: d'" A'S 19 h
-

I d d'

-derneiras Ramos, Osear Brandão, Osval: Rio: 27 _ Em nome presidente, em· cas suspendem o expe lente I .
.

oras, seS3ao so ene, para posse a nova Ire-

,d(vSó'hn Teotônio Fausto N11<nes, Jose bai'xador José Carlos de Macedo Soares, I
A

O é 'á intenso o I
torIa"

,

, leonar:cl� Clasen, José Cardoso, Jçsué Di apraz.m.e comunicar·vos encerramento, para o a moç ] ,

Bernardi Ranulfo José de Sousa Sobn· em sessão festiva realizada ontem, tra- trânsito ali e a gente tem de i

:ll·hô, .sad[ Chagas, Paulo Lall1ge, Alg'emiro balhos assembléia geral do Conselho Na-
fazer ,gl'na'stl'ca, para eVl·t·ar

cO-'1
Clube

Pires Coelho, Bruno. Boos, Argeml1'o
Ca- ciona I de Estatística, e apresentar·vos

''t}1'al Álvam Martins Jácques, Paulo Hen- efl,lsi\:as congc.at,:,laçôes pela prof�cua, toveladas descendo e subindo .
A DIRETORIA

ll"iqu'e Moritz, Manoel Leão �o�lho,. J�ão atuacao desenvolvLda pelo delegado' desse , ,

:�r�:nt�I�r:�l,c��l��f:����::���;r��� f�;�f�do y;g���.â!m:�:ita�,.ord;���etSá��� lOS &�s�������i8�:�a;::���eer No Instlatuto Cor'a�a-� de Jesus
BaJl(leira, Dare> Lopes, Helhnu.tI: Kone_l.l, -.--.- a "mao" nao so naquela hora,

.

·

-Carlos Marques Trilha, Décio SLlva, N" (
"

'
,

: ceario'!'. Alcides Pacheco, Júlio Klwppot,h, n Sn f O"R· mas em outras, como a do .

.

r:�'u�<;1�r��di:I;b�uve8;fn�:��r��f�� UQ IIJerle a uhlS footing aos doriün�os, evitar- ,No I::rstituto Cora�ão de J�- . 3 - Rimpiante _ Serenad�

'�nçal'V,ês, Frederico Manoel da Silva Jt:.

do seu F"R'gado.
se-ão esses aborreCImentos. . .

sus s�ra leva<:la a e,feIto 4a. feI- - E. Toselli '_ Soely DamianL.,

1l1,ior Alfredo Tj,b(UXlio Lobo Jr., Saul 5,1- l' d
,.

"vei�� Penha, Vitório Coohetto, JoáP Ana-
.. ra, ;) ,e agosto as 20 horas 4 - A Grande Família

<eleto de Freitas, 'Ernani IDllal'\teFarta,',
uma "'udl'ça-o l/l'tero mus'c 1 R 'O,' C1'

.

JllNel1'al Lázaro Martin,s, Félix Mirosh:. e s.allará da cama disposto para tudl), Produzirá s�patos "'i
. - 1 f:L, enaro .l:\.'IOS aunruce'

.Alt.inü José Vieira, Armando Silveira de
dedieada aos pareciadores de Vieira Caldeira.·

.

:Sousa, Jpão Batista Ga'Y>gm:ett,
.

Cândido Seu fígado d"ve produzir diariamente Nashville, Tennessee _ (S. r. H) � .

d
.

:::Melo, Fernando Ca1nPQs, de FarIa, Alfre· 'lm litro de hili�, Si 8 bilis não corre li-
_. A ",General Sll100e Corporation"

mUSlCa e e poeSIa. 5 :.._ En un Mercado Per�

· <lo Sartoratõ, Ení Luz de Moura, Inllell VI'emente, os alimeotos nào' são digeridos
. . As alunas normalistas que A W .� t lb Sin

. .Alves Cabral, Manoel Ferreira de Souo;a, e a[iodrecem, Os gases inch'i-m o es\ôma.
está investigando as posslv,els con-

, -.. '€ e I ey _ cv�

•
__<\:nfbal SChramm, Abelardo Silvá, Franci3- go, S !'>'e':em a prisão de. veutre. Voei: se cessões p'ara a nlanuJ;"iüura de sa- promovem essa audição têm o Bayer.

·co Arnér:ic<l Barreiros, Célio Brito', Artúl� ,eute al.mtido e, como que envenenado. patos nos países .da América do' S";ll imenso prazer de colocar::Se a' 2a PAR<T1E �"

P.\,;rificação Jr., Nicolau T'eLxeira, Pasco" l' 'd
.

_ el's O (Itle fOI revelado atrav,es .

d
.

d d
.

t 1
,�,

,Simone Neto, Tadeu Spogarrllcz, Orl;�1
aúo e a;llUl'go ,.. 'L Vl a e um mlLl·tido. SerVIçO a' socle a e ln '" ec 1 :1\11" 1 d 1 bo

.

::Marinho', Jorge Marques Trilha', Helto Um. SilUplpR, e\","u�ção lião eliminal'á da noticia de que o sr. CharlesR.'
.

,

,,- - l.VJiur,mu O .e· sqge _'."

'''i1p1'" Ga,reia, Altair Coutinho Azeved;), li CRusa. Ne'ste caso, as Pilula.s Cartera Murphy, ger.ente da FHial n,o ,Exte- t�al flori::mopolit.ana. e se dis- Fr. Braungardt - Seraia Jor-':,

· Ned Perrone Mun:d, Tomaz Bembow PI"
, pura, o Fígado sã() elétraordinariameme f to d 1 d t

,'eki&ring, Arlindo Ganidin; Mário José Bas· 'eficazes, Fazem COrrM f>s"e litro de bilis
rior da ref�rida em,presa, ara uma poem a mar a SI e ICa: o ra- ge.

ir

1tos, Josué Krapp, GDttlieb Boos, Adolfo e "ocê se seuLe dispuslo par" tudo. São viagem de 17.0.00 lrulhas ao conti- ibalho de proporcionar-l h e 2 - S o Ú v e TI i r - Fi-arul' '.'
Bartolomeu Cordeiro, Arr1tônio Augusto t 1 cano I

,

IPaSlSlg, Antônio Farias, .A!ntônio J,()sé��e
suaves e, contudo. especialmente indicadas nen e su -amen. :." ,. :, ai!radáveis momentos difun- Drdla e violino _ Dueto del-,

.sousa., Ar-cãnjo dos Santos, Bento JUliO para ,lazer a bílis correr livremente. o. sr. Murphy VIsItara oIto paISeS d:> d lt t" t·
'

::Hipólito, Francisco Marinho', Jaime Iad,'o- Peça as Pilulas. 'Cnrt�r" parn o figado. latirio.americanos bem ,como 14 éi-
.. ln o a cu ura ar IS �ca da piano - Erica Martins e Dja�

, :xitz, João Prézio -da SiLva, João Faustl110 Não ocpjf; "11"0 pr"" r'l P"0CO (>� :' 00 dades, entrevista�do centenas'
.

de nossa querida Florianópolis. ' nira Amim.

·ma Silva Jr., José Galdino dos Santos,
' . I

.Jovilllo da Silva Sousa, Lindolfo Gennano
dirigentes de. negoclOs estrangeiros I' Entretanto, não querem elas 3 -- Rêve d'Amour -,_ F;."

<Tj·e Brito. Mário Etelvino Goincalv'es. ln- Uu'a V(}Z na tO.rme.nta
e norte-ame.n.c�nos, .Gomo uma pa!- esquecer-se dos menos favore- Ll'zt - EII'sabeth ScheIz.

:neu, doa Silva .odilon Amorim Rosa, Ota- d b I .-l d d exploraçao

viano NascÚnento de Aguiar, Otãvio
te as POSSI I tela es e '. .

d 11
. .

b Ih I'
-

4 '1'" d d
'

"Vieira, Ogê Fo{tka�'P, Orlanldo Mil'�nd,,\,
em prol da descol;>erta de melhores Cl ?�, .c JO u� a 0, pe. o p.ac --:- Brasl

_ RClnal e Car...

�_;Pedro AI-cântara VYallla, Carlos Cl1lenghl- Um sopro quente de tragédia de- regiões para ,fabricação _ d�cla. quotIdIano, nao lhes 'permite' .. �,,- �
- Maria Olímpia ,.tvIo-

'l1i, Irineu Ferl'eira, José EUl'Jélbio de P�u- ,vasta a sua vfda e o seu amor. To- raram autoridàdes da companh,w. I, uma penetração mais. 'profun- reira da Silveira.
. i

]a, J1.lventino Martins, Patrocino Agu ,,,,r. d "G I Sh
•

leO!l),oldo Ada.perto Me.ira', Alirio ,dos �,1l1- davia por entre as brumas que obs- A inv�stigação ,a en�r�', oe da, no mundo intelectual e ar- 5 - Canto do Pagé - ViI�

tos, Alfredo Lopes, Artur Jose Ke;:(l3,/.
'

"t Ih t "I CorporatlOn" das possihI.hdades t' t· Lo- - C
�

f'
A' -,

",;Joaquim Vj,cente Ávila, Manoel FranCISco
CUreClam O seu eSplrl o e e o -

sul-americanas visa um pro�eto ao.
IS ,ICO. .

.

00;;, - oro Or eonlCO. \

Ca.-dos,o, Pedro José Althoff, Teófilo »0- davam a memória, algo de muito longo da' nlesma l.inha de. operações: E, p,OIS, para, Igualmente,

.imingos dQos 'Santos, Valdemar Fran.cLpco
�

Caetano, .A!ntônio Azeev-edo, Antônio 8pra· poderoso permanecera intacto, a de suas duas' .fábricas na. cidade servÍ-IOs, que'.,?-s centnstas da 3a PARTE,

�:da, Artur Gel'rrta,np 'Haertel, Gilberto d M'
.

1 'OS COmerCIantes de J F C d I t·t' t C
-

d 1 M
.

f

'Goudel, Hel'mínio Atli'iano Gonçalves, música. o 1 eXIC�, con .

'

,'. .'., o ns 1 li o ,oraçao e " omento' MUSIcal (es... '

,Jo�é Luiz Pacheco, João da Silva Pôr t<l , E. no.,. desespero cQ.nfuso do seu outros paJ'ses e trrubalhando cO,nJun-j Jesús 'Vão aplicar o produto da tudo n. 21) ao violino'-'Ed}<> ol

:J\!lClIl1;oel Correia de .Almorim, Neri Policar-
tamente COln essa empresa. , .

_..,

.........

,

:Po de Freitas, Osni Firmo. de :Freitas, "!s· cérebro doente e tortUrado, ela se Visitará o sr. Millrphy trinta ou audlçao, na compra de �llmen- Herta Relbe e ÉrIca Ma:r.tius.

'vaWo Teófilo ',soares Ventura, Odorcco . d I t 1..... 2
"

Alves, Rodolf.p N!a!scvrne.nto de Sousa, AOi· erguia pun]ante e
.

o orosa, como quarenta,fiá:bricas .produtoras de sa-
,
os e agasa HOS, que serao, pes-, - Polinaise _ F'. Ch...:pin.

�'lfo Antônio Wolff, 'Edgar Paulo de Sousa, "Uma vóz na tormenta".' pato� . nós, :países sul-american.os. soalmente, levados, pelas jo:- -- Maria Regina Balburg., '

Flávio J<l'sé Filomena, Curt Jacob Kues· No ItLnera,r�o. do, sr. M,_urphy 1l�- vens 'estudantes aos.
- nossos

.

1:€I"S, Alf.redo Nogueira, Edua.rdo Rutkos- Est� maravilhoso ce�ulóide será,
clue-se as' CIdades do Rio de JaneI- ' �'.' .,

� '3 -- O Tel;)tamento _ :trad�

,�� ���Kirs��tn;e�ig����O���ó��� lançado simultaneamen.t,e nos cine$ ro São 'Paulo Beló Horizonte e
E que este Ideal de repartIr de Gàrlos do' Sá .:...._ Marja' G_

TJes' 'Antônio Reis, Rodol{o Henriql.le, .RITZ e ROXY. pdrto Alegre.
'

com o próximo a abtind?,ncia Faraco

'Behr; ·Manoel Geraldo Gonçalveb, 'Osní

. .
,

, de eflicidade 'que se recebeu, 4 '..,--,A Revól'Ucionária -. F�

Sr", OI..et�r-iD8t:OE:''': -B�aâeó--- encontre l1-m apôiO e urna' acei- Chopin -)'DjaÍüra :AIílim..

�aix. :Po8ta'� 3215 �São P.ql. tação entusiasta, por,!) a:tte 'da 5 � O Guarani'; '-'- 'carloS'

Queira enviar-me as condições de sociedade florianopolitana!
-

Go.rnes � ,G,ôro aCQmpanhado

.ensino por Correspondencia.
A audiação obedecerá l.}.O se- 'ao p,i;i:qo pela' ex�a'. 'Sra. Prof.

guinte programa: ido Ondi���!'Sim9nétGh�.
'1a PARTE As enttadas estarão. a venda,

.

1 _ Alocução Etelvina na bilhet�ri,a <,'1,0,Cine Odron.,
Melo.

.
.

,

Segunda e Terça feiras (dia�
2 ,,-;:-'Meu Brasil ,.!_ côro,or- 13'e 1'4) das 2 às 4 horas.

feônico.
. "

Preço - Cr$ 5;00.

a em seguida.
com' distrib&llção:

..

A's 20 horas, soiráe dansanle nos salões do simpatic�
«15 de Oiltubro",

ESTUDE ••�·· ,

,-Estenografia I EM
'

-:Correspondenc;a SUA
( propria

!.,CASA-Ciência ; ,';' :. �:. ,",- ,�

Outor,gamos Diolomas

�Guarda livr()s.
, � Contador "

, NOME

ENDEllEQO
: L .) �. , ,

Cidadd Estado
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�:'�tnforma··a"O. p� 'em' telegrama urgente, que as potencias aliada
, 18ceitaram a oferta, de rendição japonêsa. A rusaia teria declarado'
�iser acertado ,8' nomeação de um regente para o impéri() n�po.nico,

1.& _.
",. "

2 navios brasileiros se chocaram

Clube 12 de Agosto
A data de hoje assinala um grande dia festivo, para

a .socledade de Ftorianõpolis, pois, lembra a passagem do 73°.

ani�ersarió .

do <Clube 12 de Agosto), fundado em ,'1872. Por A Comissão de Abastecím.,n­
.matívo das vultosas obras porque está passando, o querido to do Estado de Santa Catari­
clube eatarinense não poderá festejar o grande âeouteeimento.

na, no uso de suas atribuiçõessocial, Nem' por isso, deixariamos n6s de registrar o auspício- P; atendehdo em parte, a l"e-'
:BC fato, levando a seu presidente, o nosso estimado conter-
ram�o José Candido da Silva, seu presfdente em gõso de li- clamação dos produtore� dê

,!{!8l1ça e a seU digno substituto, major. Lara Ribas e todos os
farinha de trigo,

I Resolve:
membros da diretoria e inúmercs s6cios, os cumprimentos de
..A Gazetalt• � Art. 1° - O preço maXlITlO

da farinha de trigo, no ptod1:o.-'
tor, será de Cr$ 108,00, por sa-
co de 50 quilos. ,

Paragr�.ío �nico - No co­

métcio varejista dos Menicí­
pbs produtores, o quilo de fa­
rinha de trig'o terá o preço má­
ximo de Cr$, 2,50.
Art. 2° - Esta portaria .en­

,tra em·vigor na data da sua

publicação, revogadas as tiis­
po,sições em contráriO.
F;'Ioria,Ilópolis, 10 de agosto

de 1945.
(a) Nerêu Ramos, presidente.

�'�� � >t f-·---�_· li'=-

�
1n1 _

..�
JA·IIO· CA·LLADO

Florianópolu, 1 � ae Agosto rk J 945

VINTE ANOS DEPOIS
Dentre os servidores do público ha os que apenas regalam deter­

.:m.inadas classes. Por exemplo: -os "maitres d'hotel" e os engraxates.
:Raramente um 'lavrador ou um "cow-boy" traz 'suas bótas ao humilde
:11ustrador das cidades ou almoça no La Porta.

Mas,o "chauffeur" de taxi e o motorista de libré vistosa incarnam,
:na camera Ienta dos maxixes sociais - qaundo sofrem os ricos e quan­

_ '><ÍIo riem os pobres -' uma expressão de progresso dentro da revolução
-mveladora. ,

Conhecemos "ohauffenrs" de praça que seriam capazes de ir bus­
'I!:ar uma criancinha enferma nos areiais do Rio Vermelho, sem dis­
�utir o preço da viagem. E esses mesmos "chauffeurs" também seriam
.;l11;apazes de perder a compostura, si um gean-Iíno desnecessitado recal­
l(['iitrasse no ajuste de gosadora excursão. É que as profissões de "chauf­
:!l'eàr" e aviador surgiram na fase mais dura dos padecimentos hu­
_anos: quando cada criatura procura Imitar Cristo, carregando a sua

�ftlZ de desentendimento na Babel dos desesperos. O "chauffeur" tem
·0 complexo da graxa e da pane, quer- dizer, da Imundícía das roupas e
>Ido abalo moral, do fracasso" nas estradas ermas, em desamparo, rebe­
]l;ldo contra a precaridade da mãquina que o homem fabricou.

Numa terra onde todos se conhecem, como Flori311ópolis, ser

'''cbauffeur'' é participar da comunidade mais intensamente, sem algu­
::mas das aflições do motorista metropolitano.

;� * *

A União Beneficente dos Ohauffeurs de Santa Catarina foi funda­
ila por um grupo de rapazes bem intencionados, a IS.de Agôsto de 1925.
']Umtos desses corajosos entendidos nas vantagens da união classista
já morreram. Outros prosseguem a lnta e, no vigéssimo aniversãrio do
.eertame, ap'resentam o inesmo espírito congraçador.

No momento, a União tem uma díretoría onde aparecem moços
.esfor�dos, evoluídos na concretização dos objetivos, sob a inspiração
.1le -um Presidente amigo da classe e -desvelado nos assuntos pertinentes.

Os "chauffeurs" atravessaram uma fase crítica, suportando com

�,s�iêis�� as ,res�rições da guerra que incidiram diretamente no pró­
]>r�o salãrto, Por ISSO, esse 13 de Agôsto ainda é mais festivo: ele assí­
.naill; -e fim da guerra e o primeiro raio de sól bonançoso, nas lutas de
,um -lnstro, chocantes e contundentes para o livre exercício da .profíssão.

P. C.

fXPfDlflONARIOS (ATARINENSrS
QUt RfGRfSSAM

Regressaram o.ntem por terra, os noss'os valorosos con

1erraqeos Dultavio Coelho, Waldemar Antunes e Jorge Cidral,
mtegrantes �a FOli,OS Expedicionaria Brasileira e cujos' atos

.. !le bravura e heroismo, vieram enriquecer a nossa hist6ria.
A cGazeta::t abraça os bravos epracinhas' e as suas

fámilias, pelo regr'esso ao seio de seus parentes e amigos, os
...alorosos rapaz,es Que tanto dignificaram- a nossa te!ra.

Salitre para a' França
PARIS, 11 (U P) - A Franca está neoessitando 600

mil toneladas de salitre chileno. As autoridades diplOmâticas,
f;ã· entraram em conversações no sentido de providenciarem o

iransporte.
.

..24 filhos possue 0/ casal
Mamede . Queiroz

FORTALEZA, 11 (A N) - Um casal residente no mu:
-niefpio de Gúaranl, a1.ual Pacfjú, acaba de completar a expres­
siva prole de. 24 filhos com o nascimento de 3, gêmeos, em
'Ótimas condições de saúde .. E' chefe da famflia o sr. Mamede
'Noguàira de Queiroz.

.

,_,.

A bomba atômica
.
LONDRES, 11: (U P) - Nos' crrculos militares causou

�&nde sensação os efeitos devastadores da bomba atômica
mpregada, pelOS norte americanos contra o Japão�

----

Cutiluan�o õ aVInco soviético"
MOSCOU, 11 (U P) - As pontas de lança d9 exérci­

·10 soviético cruzaram 08 rios mais importantes, penetrando
..» Quifometras em te:rritório j,3ponês.

SALVADOR"l1 (A N) - Trágica ocorrência verifieou-se neste porto. O clrgueir(lJ
<Hughíne>, procedente de -Iguape, em Cachoeira, carregando mercadorias e animais, e

-

vários
passageirr s, ,foi colidido em chr io pelo navio <I1heus», da navegação bahíaua. Ilhéus vinha
dique c,A rauío Pinho', desenvolvendo grande velocidade quando ao procurar -desviar-se dun.
cargueiro holandês que se achava fundeado, foi alcançado aquele saveiro com violento choque
partindo ao meio, lancando ao mar toda a mercadoria e passagsíros. �

. Os nautragos foram prontamente socorrtdos, exceto um que pereceu afogado. Os pre.
juizos são calculados em 800 mil C1 uzeíros,

Reaflmação de solidariedade
do Nascimento, Maria das Ne-I Trombelli, Maria José da Sil­
ves Silva, Ondina Benta Her- va, Angela Vinoti da Silva, Au-,
mes, Susana Scóss Bíanchini". I rora Maria -Machado, Maria,
- -- .- - --_. - ---- - -

o Sr. Interventor Federal
recebeu de Tigipió, o seguinte:
"Tendo. chegado o momento

dos velhos amigos e compa­
nheiros de 1930 se apresenta­
rem ao comando, aquí estamos
para reafirmar a nossa inteira
e firme solidariedade a V.
Excía. para a continuação do
honrado govêrno do nosso Es­
tado. Respeitosas saudações,
(ass.) Altamiro Biánchini, Jo­
sé Gaspar da Silva, Saturnino
Gaspar dá Silva, Pedro. Nasci­
mento, João Gaspar da Silva,
Valdir José da Silva, José Emí­
lio Hermes,' Egídio Piccoli, Luiz
Piccoli, Marcial Trombelli, Fre­
derico Trombelli, José Puel,
João Germano Júnior, João
Bernardino Formento, Luiz
Cuccula Filho, Henrique Vis­

beck, João Manoel Albino, Pau­
lo Baltazar" Antônio Silvestre
da Silva, Sebastiana Maria da

Silva, Margarida da Silva víno,
ti, Natalícia Izolina da Silva,
Elvira Silveira Baltazar, Sofia

Visbeck, Adelína Vinoti Albino,
Otília Puel, José Stedile, Ben­
ta J o ã o Trombelli, Alaíde

Me'lsagem do gov, do Pa­
raná aI) dr. Nf\'rêu -,R1Imo�

Encontra-se em Florianópolis a Caravana "'I'ellente \Volff", integra •.

da de estudantes-do Paraná, que aqui veiu em missão de solídaríedade
patriótica. Trouxe ela a seguinte mensagem <lo Interventor l\lrtnoel Ri­
bas ao Chefe do Executivo Catarinense:

"Curitiba, 9 de agôsto ele 1945.
Exmo. sr, dr. Nerêu Ramos, dd, Interventor Federal no Estado d"

Santa Catarina. Florianópolis.
.

t - 'São ,portadores desta mensagem os componentes da. Dele�aGãe>
Estudantil "Tenente \VoUf", vínte c cinco [ovens ,que integram a [i'1t­
der-ação Paranaense de Desportos Universitários, entidade de real ex­
pressão social e educativa.

2 - O patrono de�:sa pleíade de moços é filho dêSte Estado, ((11.e tom-.
bou heróicaniente nos campos da luta lia. Europa em defesa dos SIl))tjs.'
riores ideais da humanidade, como valoroso expoente da gloríosa Fôrça.
Expedicionária Brasileira.

r Por meío -dessa hOln-e"í'r�em, a caravana em referência que!" exprí­
mu-, também, os seus propósitos de. solidariedade patriótica, no 111S·'
tante em que a Páti-ia, cheia de júbilo sincero e consrrutívo, manifes-.
ta; em todos os seus recantos, a sua eterna admíracão e reconhecuucu-
to pelos que a souberam honrar 1& defender.

>

'.
'

•

3 - Leva a Delegação a tarefa. altamente nobthtante de esf reitar,
cada vez mais, os laços de amizade e cordialidade que sempre uniram
os estudantes, catarínenses e paranaeuses, nos seus anhetos di) aprí­
moramento dos nossos sentimentos de unidade nacional e nos aperteí-
çoamento da nossa cultura e do nosso progresso,

'

Pugnando pelo íntercambío cultural, cívico e\ desportivo entre ::t

valorosa mocidade universitãria <los .doís Estados, presta a aludida em­

baixada meritório serviço á causa do Brasil, que não pôde prescíndír­
do vig-or e entusiásmo da juventude patnícía. �

4 - Assim, é com a maior satisfação que o Govêrno do Estado' do­
Paraná, por meu intermédio, saudando cordialmente a V. Excía., 50-,
licita as suas proverbiais atenções vara com os membros- da Caravs...
na "Tenente Wolff",

, Valho-me da oportunídade para reíterar a V. Excía. os protestos,
do meu mais alto apreço e distinta consideração. (Ass.) �IANOEL RI.,
BAS, .Interventor Federal".

.

Comissão �e A�astecimentn
POR'TARIA N° 41

OrDanjia�u o diretório 88 P.5.0. elll �ombrlu

Oirelórín do P. S. D.
Araranguá, 9 - Apraz-nos JOfrO de Pelegrini, Luiz C�nela'\I'comunicar a V. Excia,que, em Atílio Manfredini, Romão Car-­

data de 29 de julho, foi insta- radar, Luiz Giraldi Sobrinho,
lado o diretório do Partido So- Lulio Squizoto, Domingos Vi­
ciaI Democrático no distrito torino Duarte, Migue'l Francis­
de -lV1_eleiro, cuja diretoria ficou co Candido, Francisco Evaris-'
assim constituida: presidente: to Fogaça e Fermino Motta.
,João Accordi; vice-presidente: Respeitosas saudações, Altici-·
Lindolfo Lucttemberg; tesou- mo Tournier, presidente do di�­
reiro: Hugo Coral; secretário: retário municipal e Domíci.'
Raul Manfredini;. membros: Pereira, secretário.

---- .._-- - ,._'_ .......
'

-- ------

Fa.:uldade de .Dire'to
o professor desembargador Urbano

I
e Otlion da. Gama Lobo d'Eça. '

Müller Salles foi eleito diretor da Facul- A posse do nOTO diretor, que será !)fl­
dade de Direito, tend_o. sido reeleito,s, 1-es-I' Iene,

terá lugal' amanhã, às 17 horas, •."
pectlvamente, secretario e tesourell'O, os salão nobre daquela Faculdade,
professoreI! -José Rocha Fer;reÍl'a Bastos

-

,

�strada do
.

Turve·
Roeinha

. O sr. Interventor Federal recebeu o seguinte: 1- SOM""
BRIO, 10 � Comunicamos a V•. Excia. que foi org9J'1izado (!):

qi�flt6rio do Partid� Socia1 D�m.ocrálico qeste distrito, e apro·
.

.
.

Teltamos a opol'tuDldade parfl, mais uma vez, apresentar' a
Será maugar.ada, h?)� a es- V. Excia. nossa irrestrita solidariedade política. Atenciosaltl

trada do Turvo-Rocmha, em saudações. Alvaro Silveira, presidellte e' Francisco Ferreira.
Araraoguá, melhoramento que Sobrinho secretário.
muito vem contribuir para o ----'--.---------------------
progresso Iqca1. O a to terá a NI

�

presençR do . sr. Interventor O· e com
�erêu Ramos. Oportanamente,
daremos Dotas 'pormenorizadas
sobre mais esta realização do
govêrno do ST. Nerêu Ramos.

A

voce •••
ADESõES: Quando os telegramas de solidariedade ti

ao P. S. D., á época da sua organização, apareciam nos �jornais, os udenistas, desesperadas, gritavavam que' as
'

adesões eram foroadas. Apenas um, no entanto, do's'
cforçadoslt reclamou. Trata;ya.se, no entanto, de pessôa' ,�

de instrução, moradera aqUI pelas vizinhanças. A s1l1a· íassinatura num telegrama eslá no arquivo do P. S. D., í!
. como prova. O metodo da U. D. N., agora em organb.a- .�
ção, revel�·se simplesmente, triste: arrolam quantos "

nomes aparecem por perto das suas reuniões e deles 8e '(-
apoderam sem a devida autorização. De .Ararangllá, de 1
São Joaquim e dá outros municípios, os protestos estão
chovendo. Isso é que é forcar... ,

VAI ACABAR: Dentro de a1guns - dias a prazo pa­
ra a desincopatibilizacão dos candidatos lá presidênci.a
da República estará exgotado, E com êle, o tão exp]o­
rado cQueremismolt. Já é tempo para a oposição ir tra­
tando de arranjar a intriaa sllbstituta ...

x. PJ'

'\*, Não estão mortos. Ar vae
a expressão popular bem

.

em­

pregada ... Os pseudos c:faleci­
doslt que figuravam imagina­
riamente na folha de pagamen­
to da Prefeitura, spgllndo de­
nuncia do eDiário da Tardelt,
provaram que estão vivos.
Desta maneira, mais uma ba­

téla oposicionista, cae por terra.
Essa história de cfalecidos"

receberam dinheiro é bem dite­
rénte daquela outra em que os

defllntos votaram. '

Mas desta vez, celas." não es·

tão mortos.

�
, '

•
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